[image: LOGO GOVERNO 2021 -2024.jpg]
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

[bookmark: _Hlk110351106]REFERENTE: CONSTRUÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL INDEPENDÊNCIA

ASSUNTO: CONSTRUÇÃO.

LOCAL:  CIDADE DE CARMO - RJ

OBJETIVO
O presente memorial tem como finalidade apresentar as instruções técnicas que deverão ser consideradas na execução da construção.

- INFORMAÇÕES TÉCNICAS
A fiscalização da obra ficará a cargo da equipe técnica da Secretaria Municipal de Educação de cidade de Carmo - RJ, que indicará na ordem de serviço, o técnico responsável pelo acompanhamento da obra.
O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A elaboração e a manutenção do Diário de Obras são de responsabilidade da contratada. Nele, deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o andamento da obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como, comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto. Será de responsabilidade de a fiscalização verificar em todas as visitas, todas as informações contidas no Diário de Obras e solicitar providências no que couber. 
Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado de forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da construção.
A obra será executada de acordo com os Projetos Executivos de Arquitetura, Cálculo Estrutural, Instalações Hidráulicas, Elétricas e Memorial Descritivo.  Em caso de dúvida, antes da execução do serviço, o autor de projeto deverá ser consultado, para prestar esclarecimento que deverão ser registrados no Diário de Obra. 

A contratada deverá a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os serviços de partes de obra executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem como os que apresentarem vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus para a Semed. 
Todo o material empregado na obra deverá ser submetido à aprovação da Semed antes de ser utilizado.

Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a fiscalização para esclarecimento que se fazem necessário sobre aspectos de execução de obra, conforme orientações estabelecidas em projetos.

Todas as etapas da obra deverão ocorrer normalmente sem que a escola venha a interromper totalmente. Todas as fases devem ser programadas em conjunto com a direção e a fiscalização.

- PROJETOS
Os Projetos Executivos para o total desenvolvimento das obras fazem parte da pasta técnica entregue pela Semed. Fazem parte da pasta técnica os seguintes projetos:

- Projeto de Arquitetura: plantas, cortes, cobertura, detalhes construtivos para apoio ao projeto executivo e memorial descritivo da obra.

- Projeto de Instalações Hidráulicas e Sanitárias: 

- Instalações Hidráulicas: planta baixa geral, rede interna, esquema isométrico, esquema isométrico geral da rede, cortes e detalhes.

- Instalações de esgoto: planta baixa geral e rede externa, planta baixa do pavimento e rede interna. Cortes e detalhes da rede por compartimento.

- Projeto de Instalações Elétricas:

- Força, Iluminação, para as áreas reformadas e ampliadas.


- ITENS DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
1- SERVIÇOS PRELIMINARES.

1.1 - GERAL

1.1.1 - ALUGUEL DE ANDAIME COM ELEMENTOS TUBULARES SOBRE SAPATAS FIXAS,CONSIDERANDO-SE A AREA DA PROJECAO VERTICAL DO ANDAIME EPAGO PELO TEMPO NECESSARIO A SUA UTILIZACAO,EXCLUSIVE TRANSPORTE DOS ELEMENTOS DO ANDAIME ATE A OBRA,PLATAFORMA OU PASSARELA DE PINHO,MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DOS ANDAIMES

Os andaimes são estruturas indispensáveis na construção civil, seja na pintura, na demolição, na reforma ou na manutenção.  A principal função de uma estrutura composta por andaimes é a de fornecer o acesso às áreas mais elevadas e servir como plataforma, criando uma área de trabalho com maior mobilidade e impactando diretamente a produtividade da obra.

1.1.2 – CARGA E DESCARGA MANUAL DE ANDAIME TUBULAR,INCLUSIVE TEMPO DE ESPERA DO CAMINHAO,CONSIDERANDO-SE A AREA DE PROJECAO VERTICAL

Devido a importância do andaime para a obra, será considerada a importância do transporte do andaime em sua carga e descarga.


1.1.3 –MARCACAO DE OBRA SEM INSTRUMENTO TOPOGRAFICO,CONSIDERADA A PROJECAO HORIZONTAL DA AREA ENVOLVENTE

Utilização de gabarito de madeira na marcação da construção. 


1.1.4 –MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME COM ELEMENTOS TUBULARES,CONSIDERANDO-SE A AREA VERTICAL RECOBERTA

Montagem e desmontagem de andaimes devido a importância deles em obra.


1.1.5 – MOVIMENTACAO VERTICAL OU HORIZONTAL DE PLATAFORMA OU PASSARELA

Devido a necessidade de movimentação, será requerida a movimentação de plataforma ou passarela.

1.1.6 –PLATAFORMA OU PASSARELA DE MADEIRA DE 1ª,CONSIDERANDO-SE APROVEITAMENTO DA  MADEIRA 20 VEZES,EXCLUSIVE ANDAIME OU OUTROSUPORTE E MOVIMENTACAO(VIDE ITEM 05.008.0008)

Devido a necessidade de movimentação, será requerida a movimentação de plataforma ou passarela de 1° Com 20 Aproveitamentos da madeira.

1.1.7 – TRANSPORTE DE ANDAIME TUBULAR,CONSIDERANDO-SE A AREA DE PROJECAO VERTICAL DO ANDAIME,EXCLUSIVE CARGA,DESCARGA E TEMPO DEESPERA DO CAMINHAO(VIDE ITEM 04.021.0010)

Transporte para Andaimes para as obras devido a necessidade.


2 – INFRAESTUTURA E ESTRUTURA

 2.1 –  GERAL

2.1.1 –  COMPACTACAO DE MATERIAL DE 1ªCATEGORIA,INCLUSIVE DESCARGA DECAMINHAO BASCULANTE,MOVIMENTACAO A 1 TIRO DE PA,ESPALHAMENTO E SOCAMENTO MANUAL EM CAMADAS DE 30CM DE MATERIAL APILOADO



2.1.2 –  ESCAVACAO MANUAL DE VALA/CAVA EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA (A(AREIA,ARGILA OU PICARRA),ATE 1,50M DE PROFUNDIDADE,EXCLUSIVE ESCORAMENTO E ESGOTAMENTO


As escavações necessárias à construção de fundações e as que se destinam a obras permanentes serão executadas de modo a não ocasionar danos à vida, a propriedades ou a ambos. A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito no presente capítulo, a todas as prescrições da NBR 6122/1986 (NB-51/1985) e da NBR 9061/1985 (NB-942/1985).



2.1.3 –  REATERRO DE VALA/CAVA COMPACTADA A MACO,EM CAMADAS DE 30CM DE ESPESSURA MAXIMA,COM MATERIAL DE BOA QUALIDADE,EXCLUSIVEESTE


O reaterro manual será feito usando-se material arenoso de boa qualidade, em camadas sucessivas de 30 cm, cuidadosamente molhadas e compactada com soquete, isenta de entulhos, materiais orgânicos, pedras, etc.


2.2 – IMPERMEABILIZAÇÃO

  


2.2.1 –  IMPERMEABILIZANTE DA SUPERFICIE DE CONCRETO EM PRESENCA OU NAO DE UMIDADE OU DE LENCOL FREATICO,EMPREGANDO SISTEMA PROGRESSIVO DE CRISTALIZACAO COMPOSTO DE INGREDIENTES ATIVOS QUEPENETRAM PROFUNDAMENTE NO CONCRETO POR PROCESSO CATALITICO,GERANDO CRISTAIS INSOLUVEIS DE FIBRAS DENTRITICAS NOS POROS ECAPILARIDADES

Para proteção contra a ação da umidade e infiltração em obras de construção civil, é necessário realizar impermeabilização prévia com  A água presente no solo com o decorrer do tempo vai infiltrando na estrutura E impedindo qualquer agressão aos lençóis freáticos.


2.2.2 –  LONA DE POLIETILENO(LONA TERREIRO)COM ESPESSURA DE 0,20MM PARA IMPERMEABILIZACAO DE SOLO,MEDIDA PELA AREA COBERTA,INCLUSIVE PERDAS E TRANSPASSE

Lona construída em Polietileno Para proteção contra a ação da umidade e infiltração em obras de construção civil, é necessário realizar impermeabilização prévia evitará dor de cabeça no futuro. A água presente no solo com o decorrer do tempo vai infiltrando na estrutura.

2.3 – FORMA


2.3.1 –  FORMAS DE MADEIRA DE 3ª PARA MOLDAGEM DE PECAS DE CONCRETO ARMADO COM PARAMENTOS PLANOS,EM LAJES,VIGAS,PAREDES,ETC,SERVINDO A MADEIRA 2 VEZES,INCLUSIVE DESMOLDAGEM,EXCLUSIVE ESCORAMENTO


As formas deverão ser constituídas de modo que o concreto acabado tenha as
formas e dimensões de projetos, estejam de acordo com os alinhamentos, cotas,
prumos e apresente uma superfície lisa e uniforme. Deverão ainda, ser projetadas de modo que sua remoção não cause danos ao concreto, que comportem o efeito da vibração de adensamento e de carga do concreto, e as variações de temperatura umidade, sem sofrer deformações.
A execução das formas deverá atender as prescrições da NBR 6118/03.
Será de exclusiva responsabilidade da contratada a elaboração do projeto de forma, de seus escoramentos e das necessárias estruturas de sustentação.
As uniões das tábuas, deverão ter juntas de topo, com perfeito encontro das arestas. A estanqueidade das formas deve ser de modo a não permitir a fuga de argamassa ou nata de cimento, será garantido a estanqueidade por meio de justaposição de peças evitando o artifício de calafetagem com papéis, massa, estopa e outros. A manutenção da estanqueidade será garantida, evitando longa exposição das formas às intempéries antes das respectivas concretagens.

2.4 – CONCRETO

2.4.1 –  CONCRETO BOMBEADO,FCK=25MPA,COMPREENDENDO O FORNECIMENTO DECONCRETO IMPORTADO DE USINA,COLOCACAO NAS FORMAS,ESPALHAMENTO,ADENSAMENTO MECANICO E ACABAMENTO

Para praticidade e agilidade concreto usinado bombeado em grandes quantidades seria a forma mais interessante e pratica de Trabalhar – se com o concreto de alta densidade 

2.4.2 –  CONCRETO DOSADO RACIONALMENTE PARA UMA RESISTENCIA CARACTERISTICA A COMPRESSAO DE 10MPA,INCLUSIVE MATERIAIS,TRANSPORTE,PREPARO COM BETONEIRA,LANCAMENTO E ADENSAMENTO

A norma ABNT NBR 12655 — Concreto de cimento Portland — Preparo, controle, recebimento e aceitação — define que o concreto de alta resistência é aquele que pertence ao grupo II, ou seja, que se enquadra entre as classes C55 (fck = 55 MPa) e C90 (fck = 90 MPa). De acordo com o engenheiro Cesar Henrique Sato Daher, diretor de eventos do Instituto Brasileiro do Concreto (Ibracon), a nomenclatura é geralmente utilizada para se referir ao concreto com resistência característica à compressão superior a 50 MPa.
Para obter o concreto de alta resistência, existem cuidados específicos que envolvem a adequada escolha dos materiais componentes, correta dosagem, controle de qualidade, entre outros. Muitas vezes, são empregadas adições cimentícias em substituição ao cimento convencional, visando diminuir a ocorrência de fenômenos como calor de hidratação, retração térmica e fissurações.
Para conquistar elevada resistência, são utilizadas menores quantidades de água. “Com isso, o concreto se torna menos fluido, e o uso de aditivos plastificantes convencionais não resolve. Por isso, é recomendável recorrer aos aditivos de terceira geração, à base de poli carboxilato”, explica Daher. Esses materiais permitem uma alta repulsão entre os grãos de cimento, aumentando a fluidez do concreto que recebeu pouca água em seu preparo.
Mesmo com a especificação de aditivos de alto desempenho, se forem usadas quantidades erradas de adições cimentícias, o concreto acaba se tornando fluido, mas com aspecto viscoso. “Ele se transforma em uma espécie de chiclete, afetando um pouco sua trabalhabilidade”, destaca o especialista. O concreto de alta resistência também é menos permeável, devido à menor relação água/cimento presente em sua preparação.


2.4.3 –  CONTROLE TECNOLOGICO DE OBRAS EM CONCRETO ARMADO CONSIDERANDO APENAS O CONTROLE DO CONCRETO E CONSTANDO DE COLETA,MOLDAGEM E CAPEAMENTO DE CORPOS DE PROVA,TRANSPORTE ATE 50KM,ENSAIOS DE RESISTENCIA A COMPRESSAO AOS 3, 7 E 28 DIAS E "SLUMP TEST",MEDIDO POR M3 DE CONCRETO COLOCADO NAS FORMAS


O controle tecnológico do concreto é um processo no qual se realizam diversos tipos de testes para verificar a qualidade dos materiais que compõem o concreto. A partir dessas análises, é possível verificar se o material entregue no canteiro possui as propriedades esperadas e definidas no projeto estrutural.
O principal objetivo do controle tecnológico do concreto é garantir o bom desempenho da estrutura e evitar problemas que possam afetar a vida útil do projeto. Além disso, esse processo permite analisar parâmetros técnicos das amostras e identificar a situação real em relação à qualidade e resistência.
Os testes realizados durante esse processo avaliam parâmetros como, por exemplo:
· Resistência à compressão;
· Módulo de elasticidade;
· Absorção de água;
· Efeitos sob temperaturas;
· Consistência;
· Proporções de preparo.
· 
A partir da análise desses parâmetros, é possível saber se o concreto atende aos requisitos das normas de qualidade e aos objetivos da obra.
Quando se fala em analisar qualidade do concreto, é importante entender quais são as especificações que o material deve seguir. E é a ABNT NBR 14931 (Execução de Estruturas de Concreto – Procedimento) que indica quais requisitos e normas de qualidade é preciso levar em conta. São eles:
· A preparação do concreto deve atender aos critérios de controle da qualidade previstos na ABNT NBR 12655.
· Quando se tratar de concreto dosado em central, além dos requisitos da ABNT NBR 12655, o concreto deve estar de acordo com o que estabelece a ABNT NBR 7212.
· No controle da qualidade dos materiais componentes do concreto é preciso obedecer o disposto na ABNT NBR 12654.

2.5 – ARMAÇÃO

2.5.1 – BARRA DE ACO CA-50,COM SALIENCIA OU MOSSA,COEFICIENTE DE CONFORMACAO SUPERFICIAL MINIMO (ADERENCIA) IGUAL A 1,5,DIAMETROACIMA DE 12,5MM,DESTINADA A ARMADURA DE CONCRETO ARMADO,10%DE PERDAS DE PONTAS E ARAME 18.FORNECIMENTO

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.

2.5.2 – FIO DE ACO CA-60,REDONDO, C/SALIENCIA OU MOSSA, COEFICIENTE CONFORMACAO SUPERFICIAL MINIMO (ADERENCIA) IGUAL A 1,5,DIAM. ACIMA DE 5MM, DESTINADO ARMADURA CONCRETO ARMADO, COMPREEND.10% PERDAS DE PONTAS E ARAME 18.FORN.CORTE,DOBRAGEM,MONTAGEM E COLOC.ACO NAS FORMAS AUXILIO DE EQUIPAMENTOS, INCL.TRANSP. HORIZONTAL E VERTICAL C/EQUIPAMENTOS, P/ESTRUT.PONTES E VIADUTOS

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.


2.5.3 – BARRA DE ACO CA-50,COM SALIENCIA OU MOSSA,COEFICIENTE DE CONFORMACAO SUPERFICIAL MINIMO (ADERENCIA) IGUAL A 1,5,DIAMETRODE 8 A 12,5MM,DESTINADA A ARMADURA DE CONCRETO ARMADO,10%DE PERDAS DE PONTAS E ARAME 18.FORNECIMENTO


Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.

2.5.4 – CORTE,DOBRAGEM,MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS,ACO CA-50,EM BARRAS REDONDAS,COM DIAMETRO ACIMA DE 12,5MM

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.


2.5.5 – CORTE,DOBRAGEM,MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS,ACO CA-50,EM BARRAS REDONDAS,COM DIAMETRO DE 8 A 12,5MM

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.



2.5.6 – CORTE,DOBRAGEM,MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS, ACO CA-60,EM FIO REDONDO COM DIAMETRO ACIMA DE 5MM

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.



2.6 – LAJE

2.6.1 – LAJE PRE-MOLDADA BETA 12,PARA SOBRECARGA DE 3,5KN/M2 E VAO D E 4,10M,CONSIDERANDO VIGOTAS,TIJOLOS E ARMADURA NEGATIVA,INC LUSIVE CAPEAMENTO DE 4CM DE ESPESSURA,COM CONCRETO FCK=20MPA E ESCORAMENTO.FORNECIMENTO E MONTAGEM DO CONJUNTO

As lajes alveolares a serem utilizadas serão em concreto armado. Estas deverão ser produzidas através do processo de extrusão. A armação da laje alveolar deverá ser composta apenas por cabos de proteção no sentido
longitudinal da laje. No sentido transversal, os esforços serão suportados apenas pela resistência à tração do concreto. Nestas lajes é obrigatória a execução do chaveamento, que consiste no preenchimento em concreto das juntas longitudinais entre as lajes. As lajes alveolares serão dimensionadas conforme solicitações da NBR 6118/2004 e normas em vigor sobre o assunto.

Será de exclusiva responsabilidade da contratada a elaboração do projeto de forma, de seus escoramentos e das necessárias estruturas de sustentação.
As uniões das tábuas, deverão ter juntas de topo, com perfeito encontro das arestas. A estanqueidade das formas deve ser de modo a não permitir a fuga de argamassa ou nata de cimento, será garantido a estanqueidade por meio de justaposição de peças evitando o artifício de calafetagem com papéis, massa, estopa e outros. A manutenção da estanqueidade será garantida, evitando longa exposição das formas às intempéries antes das respectivas concretagens. As armaduras serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores plásticos adequados ou por pastilhas de argamassa posicionadas uniformemente. As formas deverão ser providas de escoramento (cimbramento) e contraventamento, convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações prejudiciais à estrutura. As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificados cuidadosamente, desde a montagem e especialmente durante o processo de lançamento do concreto.
O prazo para desforma será o recomendado pela NBR 6118/2003. /2020

3 – ALVENARIA E DIVISORIAS

3.1 – PAREDE - PAINÉIS- PRÉ-MOLDADOS ALVEOLARES E MISTOS DE CONCRETO

Painéis estruturais pré-moldados de concreto armado com espessura de 13 cm,
altura igual ao pé-direito do pavimento que geralmente é de 2,80 m a 3,00 m de altura e de comprimento de 3,00m à 6,00 m esta restrição é devido ao seu manuseio e transporte. Na produção dos painéis é utilizado concreto autoadensável, com massa específica igual a 2.250 kg/m³ (± 50), resistência característica à compressão de 30 MPa e consistência no mínimo igual a 600 mm. O concreto utilizado nos painéis tem adição de fibras de
polipropileno. Os painéis estruturais possuem basicamente dois tipos de armadura:
simples e centralizada ou dupla, conforme projeto estrutural elaborado para cada
empreendimento. O cobrimento de concreto das armaduras é garantido pelo
posicionamento de espaçadores plásticos nas telas. No caso de painéis com duas telas, o espaçamento entre as telas é garantido com o uso de separador tipo “caranguejo” em aço. A resistência mínima do concreto, na desenforma, é de 8 MPa. 


3.2 – Montagem Paredes/Lajes Alveolares   pré-fabricadas de concreto armado (m²)

	
Após desenforma os painéis são transportados e armazenados para serem curados (aspersão de água) por um período mínimo de 48 horas. Após esse prazo os painéis estão liberados para serem montados em seus locais definitivos.


3.3 – TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA COM GUINDAUTO (MUNCK),  MOMENTO MÁXIMO DE CARGA 11,7 TM, EM VIA INTERNA (DENTRO DO CANTEIRO - UNIDADE: TXKM). AF_07/2020


Será através do transporte que tem como unidade de medida Toneladas x Quilômetro percorrido, que as paredes alveolares serão levadas até a obra para execução.

3.4 – PAREDE DE BLOCOS VAZADOS(COBOGO),EM PLACAS DE CONCRETO,MEDINDO APROXIMADAMENTE 50X50X5CM,FUROS QUADRADOS,ASSENTES COMO 12.006.0010

O Cobogó (elemento vazado) Cimentício  são peças à base de cimento estrutural, utilizadas para fechamento de vão. Este produto foi desenvolvido para uso exclusivo em paredes internas e externas de até 3 metros de altura. Situações diferentes da apresentada acima, deverá ser avaliada pela profissional habilitado de projeto e execução. As peças não podem ser cortadas, desta forma é necessário prever em projeto a paginação com peças inteiras. Deve ser considerado 40,5x40x5x6 cm (altura, comprimento e espessura). Após a sua secagem, todas as peças do Cobogó  recebem tratamento impermeabilizante, precisando seguir este manual para correta manutenção. A legislação brasileira exige que toda e qualquer obra nova ou reforma seja projetada e acompanhado por profissionais habilitados. O processo de produção é artesanal, por esse moti

3.5 – PAREDE DIVISORIA PARA SANITARIO EM GRANITO CINZA CORUMBA,COM2CM DE ESPESSURA,POLIDA NAS DUAS FACES,FIXACAO PISO OU PAREDE,EXCLUSIVE FERRAGENS PARA FIXACAO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Placa de granito: Painéis internos de granito para divisórias de banheiros; espessura de 2 cm e as dimensões do painel deverão ser de acordo com projeto específico. No caso de necessidade de troca, manter o padrão atual. Caso não seja possível, a fiscalização deverá ser consultada.


3.6 – BARRA DE ACO CA-50,COM SALIENCIA OU MOSSA,COEFICIENTE DE CONFORMACAO SUPERFICIAL MINIMO (ADERENCIA) IGUAL A 1,5,DIAMETRODE 8 A 12,5MM,DESTINADA A ARMADURA DE CONCRETO ARMADO,10%DE PERDAS DE PONTAS E ARAME 18.FORNECIMENTO

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.


3.7 – CORTE,DOBRAGEM,MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS,ACO CA-50,EM BARRAS REDONDAS,COM DIAMETRO DE 8 A 12,5MM

Todas as armações de aço devem ser montadas obedecendo as normas técnicas e seguindo os sequentes critérios. Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas perdas podem variar. Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente o projeto estrutural. Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI). NORMAS TÉCNICAS: NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação. NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.


3.8 – CONCRETO DOSADO RACIONALMENTE PARA UMA RESISTENCIA CARACTERISTICA A COMPRESSAO DE 10MPA,INCLUSIVE MATERIAIS,TRANSPORTE,PREPARO COM BETONEIRA,LANCAMENTO E ADENSAMENTO

A norma ABNT NBR 12655 — Concreto de cimento Portland — Preparo, controle, recebimento e aceitação — define que o concreto de alta resistência é aquele que pertence ao grupo II, ou seja, que se enquadra entre as classes C55 (fck = 55 MPa) e C90 (fck = 90 MPa). De acordo com o engenheiro Cesar Henrique Sato Daher, diretor de eventos do Instituto Brasileiro do Concreto (Ibracon), a nomenclatura é geralmente utilizada para se referir ao concreto com resistência característica à compressão superior a 50 MPa.
Para obter o concreto de alta resistência, existem cuidados específicos que envolvem a adequada escolha dos materiais componentes, correta dosagem, controle de qualidade, entre outros. Muitas vezes, são empregadas adições cimentícias em substituição ao cimento convencional, visando diminuir a ocorrência de fenômenos como calor de hidratação, retração térmica e fissurações.
Para conquistar elevada resistência, são utilizadas menores quantidades de água. “Com isso, o concreto se torna menos fluido, e o uso de aditivos plastificantes convencionais não resolve. Por isso, é recomendável recorrer aos aditivos de terceira geração, à base de poli carboxilato”, explica Daher. Esses materiais permitem uma alta repulsão entre os grãos de cimento, aumentando a fluidez do concreto que recebeu pouca água em seu preparo.
Mesmo com a especificação de aditivos de alto desempenho, se forem usadas quantidades erradas de adições cimentícias, o concreto acaba se tornando fluido, mas com aspecto viscoso. “Ele se transforma em uma espécie de chiclete, afetando um pouco sua trabalhabilidade”, destaca o especialista. O concreto de alta resistência também é menos permeável, devido à menor relação água/cimento presente em sua preparação.


3.9 – CONTROLE TECNOLOGICO DE OBRAS EM CONCRETO ARMADO CONSIDERANDO APENAS O CONTROLE DO CONCRETO E CONSTANDO DE COLETA,MOLDAGEM E CAPEAMENTO DE CORPOS DE PROVA,TRANSPORTE ATE 50KM,ENSAIOS DE RESISTENCIA A COMPRESSAO AOS 3, 7 E 28 DIAS E "SLUMP TEST",MEDIDO POR M3 DE CONCRETO COLOCADO NAS FORMAS

O controle tecnológico do concreto é um processo no qual se realizam diversos tipos de testes para verificar a qualidade dos materiais que compõem o concreto. A partir dessas análises, é possível verificar se o material entregue no canteiro possui as propriedades esperadas e definidas no projeto estrutural.
O principal objetivo do controle tecnológico do concreto é garantir o bom desempenho da estrutura e evitar problemas que possam afetar a vida útil do projeto. Além disso, esse processo permite analisar parâmetros técnicos das amostras e identificar a situação real em relação à qualidade e resistência.
Os testes realizados durante esse processo avaliam parâmetros como, por exemplo:
· Resistência à compressão;
· Módulo de elasticidade;
· Absorção de água;
· Efeitos sob temperaturas;
· Consistência;
· Proporções de preparo.
· 
A partir da análise desses parâmetros, é possível saber se o concreto atende aos requisitos das normas de qualidade e aos objetivos da obra.
Quando se fala em analisar qualidade do concreto, é importante entender quais são as especificações que o material deve seguir. E é a ABNT NBR 14931 (Execução de Estruturas de Concreto – Procedimento) que indica quais requisitos e normas de qualidade é preciso levar em conta. São eles:
· A preparação do concreto deve atender aos critérios de controle da qualidade previstos na ABNT NBR 12655.
· Quando se tratar de concreto dosado em central, além dos requisitos da ABNT NBR 12655, o concreto deve estar de acordo com o que estabelece a ABNT NBR 7212.
· No controle da qualidade dos materiais componentes do concreto é preciso obedecer o disposto na ABNT NBR 12654.


3.10 – FORMAS DE MADEIRA DE 3ª PARA MOLDAGEM DE PECAS DE CONCRETO ARMADO COM PARAMENTOS PLANOS,EM LAJES,VIGAS,PAREDES,ETC,SERVINDO A MADEIRA 2 VEZES,INCLUSIVE DESMOLDAGEM,EXCLUSIVE ESCORAMENTO


As formas deverão ser constituídas de modo que o concreto acabado tenha as
formas e dimensões de projetos, estejam de acordo com os alinhamentos, cotas,
prumos e apresente uma superfície lisa e uniforme. Deverão ainda, ser projetadas de modo que sua remoção não cause danos ao concreto, que comportem o efeito da vibração de adensamento e de carga do concreto, e as variações de temperatura umidade, sem sofrer deformações.
A execução das formas deverá atender as prescrições da NBR 6118/03.
Será de exclusiva responsabilidade da contratada a elaboração do projeto de forma, de seus escoramentos e das necessárias estruturas de sustentação.
As uniões das tábuas, deverão ter juntas de topo, com perfeito encontro das arestas. A estanqueidade das formas deve ser de modo a não permitir a fuga de argamassa ou nata de cimento, será garantido a estanqueidade por meio de justaposição de peças evitando o artifício de calafetagem com papéis, massa, estopa e outros. A manutenção da estanqueidade será garantida, evitando longa exposição das formas às intempéries antes das respectivas concretagens.
4 – REVESTIMENTOS

4.1 –  GERAL

4.1.1 – EMBOCO INTERNO COM ARGAMASSA DE CIMENTO,CAL HIDRATADA ADITIVADA E AREIA,NO TRACO 1:1:8,COM ESPESSURA DE 2CM,INCLUSIVE CHAPISCO DE CIMENTO E AREIA,NO TRACO 1:3

Execução de emboço ou massa única em argamassa, traço 1:1:8, com e=2cm, de acordo com a NBR 7200.

4.1.2 – PEITORIL EM GRANITO CINZA CORUMBA,2CM DE ESPESSURA,LARGURA DE 15 A 18CM,ASSENTADO COM NATA DE CIMENTO SOBRE ARGAMASSA DECIMENTO,SAIBRO E AREIA,NO TRACO 1:3:3 E REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO

Todos os vãos de janelas terão peitoris em granito cinza, inclusive nos balancins.
Deverão ser executados com 3cm de espessura, devendo possuir dimensões longitudinais acrescidas de no mínimo 5cm para cada lado e dimensões transversais de no mínimo 2cm para cada lado além dos vãos, com a finalidade de se evitar infiltrações pelo canto da parede.


4.1.3 –  SOLEIRA EM GRANITO CINZA CORUMBA,2CM DE ESPESSURA,COM 2 POLIMENTOS,LARGURA DE 15CM, ASSENTE EM SUPERFICIE EM OSSO,COM NATA DE CIMENTO SOBRE ARGAMASSA DE CIMENTO,SAIBRO E AREIA,NO TRACO 1:2:2 E REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO E CORANTE

Fornecimento e instalação de soleira de granito para divisão de ambientes

4.2 – PISO
 
 
4.2.1 – CONTRAPISO,BASE OU CAMADA REGULARIZADORA,EXECUTADA COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA,NO TRACO 1:4,NA ESPESSURA DE 3,5CM

 A mistura do concreto deverá obedecer às prescrições da NBR 6118 e NBR 7212, não sendo permitido de forma alguma, o amassamento manual. A dosagem mínima é a fixada em projeto. O concreto deverá ser preparado no canteiro de obras ou em central dosadora, e peças não estrutural poderá ser utilizada betoneira, mas as resistências deverão atender ao determinado em projeto, e deverá haver o ensaio do concreto para atender as exigências do projeto. O FCK adotado deverá ser 30Mpa.

4.2.2 – PATIO DE CONCRETO IMPORTADO DE USINA,NA ESPESSURA DE 10CM,NOTRACO 1:2:3 EM VOLUME, FORMANDO QUADROS DE 1,50X1,50M, COMSARRAFOS DE MADEIRA INCORPORADOS, EXCLUSIVE PREPARO DO TERRENO

Concretagem de pátio de concreto importado de usina, na espessura de 10cm,notraco 1:2:3 em volume, formando quadros de 1,50x1,50m, com sarrafos de madeira incorporados, exclusive preparo do terreno


4.2.3 – PISO CIMENTADO,COM 1,5CM DE ESPESSURA,COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, NO TRACO 1:3, COM ACABAMENTO ASPERO, SOBRE BASEEXISTENTE

Será executado sobre lastro de concreto piso cimentado no traço 1:3 (cimento e areia) acabamento rústico espessura 3cm.


4.2.4 – PISO DE MARMORITE,COMPREENDENDO:A)LASTRO,COM 4CM DE ESPESSURA MEDIA,DE ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA GROSSA,NO TRACO 1:4;B)CAMADA DE MARMORITE,COM 1CM DE ESPESSURA,FEITA COM GRANILHA Nº1 BRANCA E CIMENTO,SUPERFICIE ESTUCADA APOS A FUNDICAO,COM 3 POLIMENTOS MECANICOS,EXCLUSIVE JUNTA

1) Considera-se o piso de granilite.
2) A grana de mármore tem até quatro cores e nas seguintes granulometrias: 0, 1, 2 e 3.
3) O cimento pode ser do tipo Portland comum ou branco.
Critério de Medição
Pela área de piso.
Procedimento Executivo
1) Aplicar a pasta de granilite sobre a base constituída de um cimentado, absolutamente limpo, isento de pó e umedecido.
2) Estender a pasta de granilite por meio de réguas que deslizam apoiadas em guias mestras e, finalmente, alisá-la com desempenadeira e colher de pedreiro. A pasta deverá formar uma camada com espessura em torno de 8 mm.
3) Colocação de juntas plásticas ou de latão para dilatação, formando quadros de acordo com o projeto. Não ultrapassar 2 x 2 m.
4) Após a cura, que deverá ser feita com água, pode -se entrar com polimento. Primeiro esmeril de grão nº 36 para polimento grosso, e em seguida esmeril nº 120 para calafetar com cimento da mesma marca para fechar os poros.
5) Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril nº 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso.
6) O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina acrílica, isto já com a superfície seca.
Normas Técnicas
NBR6137 - Pisos para revestimento de pavimentos (Mês/Ano: 11/1980).

4.2.5 – PISO TATIL DE BORRACHA,ALERTA,PARA PESSOAS COM NECESSIDADESESPECIFICAS,25X25CM, ESPESSURA DE 5MM, NA COR PRETA, COLADOSOBRE BASE EXISTENTE.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Os Pisos Podotáteis são utilizados em espaços públicos para orientação de pessoas com deficiências visuais e são apresentados na cor preta e também em cores contrastantes com o piso original, nos modelos: Direcional e de Alerta. - Direcional – são pisos com superfície de relevos lineares que tem o objetivo de orientar o percurso a ser seguido. - Alerta – são pisos com superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de avisar eventuais mudanças de direção ou perigo. Os Pisos Podotáteis podem ser fornecidos em Borracha ou Hidráulicos (massa de granito reconstituído)


4.2.6 – PISO TATIL DE BORRACHA,DIRECIONAL,PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIFICAS,25X25CM,ESPESSURA DE 5MM,NA COR PRETA,COLADOSOBRE BASE EXISTENTE.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Os Pisos Podotáteis são utilizados em espaços públicos para orientação de pessoas com deficiências visuais e são apresentados na cor preta e também em cores contrastantes com o piso original, nos modelos: Direcional e de Alerta. - Direcional – são pisos com superfície de relevos lineares que tem o objetivo de orientar o percurso a ser seguido. - Alerta – são pisos com superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de avisar eventuais mudanças de direção ou perigo. Os Pisos Podotáteis podem ser fornecidos em Borracha ou Hidráulicos (massa de granito reconstituído)


4.3 –  PAREDES

4.3.1 – PROTECAO DE ARESTAS DE PAREDE EM CANTONEIRA DE ALUMINIO DE 1.1/2"X1/8",FIXADA COM PARAFUSOS DE FERRO CROMADO E BUCHAS DEPLASTICO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Cantoneiras são acabamentos colocados em cantos e máquinas onde há colocação de pisos e qualquer tipo de cerâmica. As cantoneiras de parede também exercem essa função. Elas são usadas para arredondar cantos, cobrir quinas muito afiadas e melhorar o visual do acabamento de azulejos em cozinhas, varandas e banheiros.


4.3.2 – REVESTIMENTO DE PAREDES COM CERAMICA,COM MEDIDAS EM TORNO DE(32X57)CM,ASSENTE CONFORME ITEM 13.025.0058

Fornecimento e instalação de Revestimento cerâmico para paredes internas com placas tipo esmaltada extra de dimensões 32x57 cm aplicadas na altura inteira das paredes em locais indicados, de acordo com projeto e orientação do setor de engenharia.


4.3.3 – REVESTIMENTO DE PAREDES COM LADRILHOS CERAMICOS,CORES ECONOMICAS (BRANCO,CINZA,BEGE,AZUL,VERDE,MARROM E PRETO),COM MEDIDAS EM TORNO DE (10X10)CM,ASSENTE COM ARGAMASSA COLANTE,REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA,EXCLUSIVE CHAPISCO E EMBOCO

Fornecimento e instalação de Revestimento cerâmico para paredes internas com placas tipo esmaltada extra de dimensões 10x10 cm aplicadas na altura inteira das paredes em locais indicados, de acordo com projeto e orientação do setor de engenharia.

5 –  BANCADAS E PRATELEIRAS

5.1 - BANCA DE GRANITO CINZA CORUMBA,COM 2CM DE ESPESSURA,COM ABERTURA PARA 2 CUBAS (EXCLUSIVE ESTAS),SOBRE APOIOS DE ALVENARIA DE MEIA VEZ E VERGA DE CONCRETO,SEM REVESTIMENTO.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de bancada em granita cinza corumba, de acordo com as dimensões do projeto.

5.2 –  PRATELEIRA DE GRANITO CINZA ANDORINHA, E = 2 CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM

Fornecimento e instalação de Prateleira em granita cinza andorinha, de acordo com as dimensões do projeto.

5.3 – BANCA SECA DE GRANITO CINZA CORUMBA,COM 2CM DE ESPESSURA E 60CM DE LARGURA,SOBRE APOIOS DE ALVENARIA DE MEIA VEZ E VERGADE CONCRETO,SEM REVESTIMENTO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de bancada em granita cinza corumbá, de acordo com as dimensões do projeto.

6 – INST.HIDRO-SANITARIAS

6.1 – ALIMENTAÇÃO

6.1.1 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 32MM,SOLDAVEL,EXCLUSIVE CONEXOES,EMEND AS,ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENT O

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rígido de 32mm,soldavel,exclusive conexões

6.1.2 – JOELHO 90º SOLDAVEL,COM DIAMETRO DE 32MM.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de joelho 90º soldavel,com diametro de 32mm
 
6.1.3 – LUVA SOLDAVEL E COM ROSCA,COM DIAMETRO DE 32MMX1".FORNECIMEN TO


Fornecimento e instalação de luva soldavel e com rosca,com diametro de 32mmx1"

6.1.4 – ADAPTADOR SOLDAVEL CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO,COM DIAMETRO DE 32MMX1".FORNECIMENTO


Fornecimento e instalação de adaptador soldavel curto com bolsa e rosca para registro,com diametro de 32mmx1

6.1.5 –  ADAPTADOR SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL DE VEDACAO PARA CAIXA D

fornecimento e instalação de adaptador soldavel com flanges e anel de vedacao para caixa d

6.1.6 – ADAPTADOR SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D

Fornecimento e instalação de adaptador soldavel com flanges livres para caixa d



6.1.7 – TORNEIRA DE BOIA,EM BRONZE,DE PRESSAO,DE 1".FORNECIMENTO E C OLOCACAO

Fornecimento e instalação de torneira de boia,em bronze,de pressao,de 1".


6.1.8 –  RESERVATORIO EM FIBRA DE VIDRO OU POLIETILENO,COM CAPACIDADE EM TORNO DE 2000L,INCLUSIVE TAMPA DE VEDACAO COM ESCOTILHA E FIXADORES.FORNECIMENTO


Fornecimento e instalação de reservatorio em fibra de vidro ou polietileno,com capacidade em torno de 2000l,inclusive tampa de vedacao com escotilha e fixadores


6.2 – ESGOTO - CAIXA

6.2.1 – CAIXA DE INSPECAO/CAIXA PARA AGUAS PLUVIAIS,DE CONCRETO PRE- MOLDADO,CONSTANDO DE CIRCULO DE FUNDO,3 ANEIS SUPERPOSTOS,DE 40MM DE ESPESSURA E 600MM DE DIAMETRO INTERNO,SENDO 1 ANEL INFERIOR(ENTRADA E SAIDA)DE 300MM,1 DE 150MM E 1 DE 75MM DE ALTURA,PERFAZENDO 625MM DE ALTURA TOTAL,EXCLUSIVE TAMPAO DE FERRO FUNDIDO E ESCAVACAO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de caixa de inspecao/caixa para aguas pluviais,de concreto pre- moldado,constando de circulo de fundo,3 aneis superpostos,de 40mm de espessura e 600mm de diametro interno,sendo 1 anel inferior(entrada e saida)de 300mm,1 de 150mm e 1 de 75mm de altura,perfazendo 625mm de altura total,exclusive tampao de ferro fundido e escavacao

6.2.2 – TAMPAO COMPLETO DE FERRO FUNDIDO DUCTIL(MODULAR),CIRCULAR,PA RA CAIXA DE REGISTRO NO PASSEIO,ABERTURA DO TELAR DE 600MM,C OM TAMPA PARA ACESSO DE MANUTENCAO E SOBRETAMPA PARA MANOBRA ,CLASSE B125 DA NBR 10160,CARGA DE CONTROLE DE 125KN,ASSENTA DO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA,NO TRACO 1:4 EM VOLUME. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO


Fornecimento e instalação de tampao completo de ferro fundido ductil(modular),circular,pa ra caixa de registro no passeio,abertura do telar de 600mm,c om tampa para acesso de manutencao e sobretampa para manobra ,classe b125 da nbr 10160,carga de controle de 125kn,assenta do com argamassa


6.2.3 – CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA DE TIJOLO MACICO(7X10X20CM),E M PAREDES DE UMA VEZ (0,20M),DE 0,40X0,40X0,60M,UTILIZANDO A RGAMASSA DE CIMENTO E AREIA,NO TRACO 1:4 EM VOLUME,COM FUNDO EM CONCRETO SIMPLES PROVIDO DE CALHA INTERNA,SENDO AS PAREDE S REVESTIDAS INTERNAMENTE COM A MESMA ARGAMASSA,INCLUSIVE TA MPA DE CONCRETO ARMADO,15MPA,COM ESPESSURA DE 10CM

Fornecimento e instalação de caixa de passagem em alvenaria de tijolo macico(7x10x20cm),e m paredes de uma vez (0,20m),de 0,40x0,40x0,60m,utilizando a rgamassa de cimento e areia,no traco 1:4 em volume,com fundo em concreto simples provido de calha interna,sendo as parede s revestidas internamente com a mesma argamassa,inclusive ta mpa de concreto armado,15mpa,com espessura de 10cm


6.2.4 – CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA DE TIJOLO MACICO(7X10X20CM),E M PAREDES DE UMA VEZ(0,20M),DE 0,60X0,60X0,80M,EXCLUSIVE TAM PA,UTILIZANDO ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA,NO TRACO 1:4 EM V OLUME,COM FUNDO EM CONCRETO SIMPLES PROVIDO DE CALHA INTERNA ,SENDO AS PAREDES REVESTIDAS INETERNAMENTE COM A MESMA ARGAM ASSA

Fornecimento e instalação de caixa de passagem em alvenaria de tijolo macico(7x10x20cm),e m paredes de uma vez(0,20m),de 0,60x0,60x0,80m,exclusive tam pa,utilizando argamassa de cimento e areia,no traco 1:4 em v olume,com fundo em concreto simples provido de calha interna ,sendo as paredes revestidas ineternamente com a mesma argam assa

6.3 –  ESGOTO - ACESSÓRIOS

6.3.1 – CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de caixa sifonada, com grelha quadrada, pvc, dn 150 x 150 x 50 mm, junta soldável, fornecida e instalada em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário

6.3.2 – CORPO CAIXA SIFONADA SECO COM 3 ENTRADAS 250X230X75MM

Fornecimento e instalação de corpo caixa sifonada seco com 3 entradas 250x230x75mm


6.3.3 – SIFAO SANFONADO EM PVC COM ACABAMENTO CROMADO, UNIVERSAL. FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de sifao sanfonado em pvc com acabamento cromado, universal

6.3.4 – SIFAO FLEXIVEL PARA PIA OU LAVATORIO,EM PVC.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de sifao flexivel para pia ou lavatorio,em pvc

6.3.5 – VALVULA DE ESCOAMENTO PARA LAVATORIO,SEM LADRAO,1600 DE 1",E M METAL CROMADO.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de valvula de escoamento para lavatorio,sem ladrao,1600 de 1",e m metal cromado

6.3.6 – VALVULA DE ESCOAMENTO TIPO AMERICANA,PARA PIA DE COZINHA,162 3 DE 1.1/2",EM METAL CROMADO.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de valvula de escoamento tipo americana,para pia de cozinha,162 3 de 1.1/2",em metal cromado


6.4 – ESGOTO - PVC - TUBOS


6.4.1 – CURVA 45° SOLDAVEL,COM DIAMETRO DE 75MM.FORNECIMENTO.

Fornecimento e instalação de curva 45° soldavel,com diametro de 75mm

6.4.2 – CURVA 45º SOLDAVEL,COM DIAMETRO DE 40MM.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de curva 45º soldavel,com diametro de 40mm

6.4.3 – CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de curva curta 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.4 – CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de curva curta 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 40 mm, junta soldável, fornecido e instalado em ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário

6.4.5 – CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de curva curta 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.6 – JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de joelho 45 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.7 – JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de joelho 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 40 mm, junta soldável, fornecido e instalado em ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário

6.4.8 – JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de joelho 45 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.9 – JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de joelho 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.10 – JOELHO EM PVC, 90º, SERIE R, PARA ESGOTO PREDIAL, 100X75MM, COMVISITA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

Fornecimento e instalação de joelho em pvc, 90º, serie r, para esgoto predial, 100x75mm, comvisita

6.4.11 – JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de joelho 45 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.12 – JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de junção de redução invertida, pvc, série normal, esgoto predial, dn 100 x 50 mm, junta elástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.4.13 – JUNCAO DE 45° OU 90° DE CERAMICA VIDRADA INTERNAMENTE, PARA ESGOTO,COM DIAMETRO DE 100MM, INCLUSIVE FORNECIMENTO DO MATE RIAL PARA REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, NO TRACO 1:4.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de juncao de 45° ou 90° de ceramica vidrada internamente, para esgoto,com diametro de 100mm, inclusive fornecimento do mate rial para rejuntamento com argamassa de cimento e areia, no traco 1:4

6.4.14 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 100MM,LINHA REFORCADA,SOLDAVEL,INCLUSI VE CONEXOES E EMENDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RAS GO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 100mm,linha reforcada,soldavel,inclusi ve conexoes e emendas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.4.15 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 50MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 50mm,soldavel,inclusive conexoes e eme ndas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.4.16 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 75MM,LINHA REFORCADA,SOLDAVEL,INCLUSIV E CONEXOES E EMENDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASG O.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 75mm,linha reforcada,soldavel,inclusiv e conexoes e emendas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.4.17  –   TUBO DE PVC RIGIDO DE 40MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 40mm,soldavel,inclusive conexoes e eme ndas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.5 – ESGOTO - VENTILAÇÃO

6.5.1 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 50MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO


Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 50mm,soldavel,inclusive conexoes e eme ndas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.5.2 – TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

Fornecimento e instalação de terminal de ventilação, pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm, junta soldável, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação

6.6 – ÁGUA FRIA

6.6.1 – CHUVEIRO DE PLASTICO,BRANCO,COM BRACO DE 1/2" E 1 REGISTRO D E PRESSAO 1416,DE 1/2",COM CANOPLA E VOLANTE EM METAL CROMAD O.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de chuveiro de plástico, branco, com branco de 1/2" e 1 registro d e pressão 1416,de 1/2",com canopla e volante em metal cromado



6.6.2 – DUCHINHA MANUAL,COM REGISTRO DE PRESSAO 1/2" CROMADO,RABICHOCROMADO,SUPORTE BRANCO,PISTOLA BRANCA,BUCHAS E PARAFUSOS PARA FIXACAO.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de buchinha manual, com registro de pressão 1/2" cromado, rabicho cromado, suporte branco, pistola branca, buchas e parafusos para fixação


6.6.3 – TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2� OU 3/4�, PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020


Fornecimento e instalação de torneira cromada tubo móvel, de parede, 1/2� ou 3/4�, para pia de cozinha, padrão médio

6.6.4 – TORNEIRA CROMADA 1/2� OU 3/4� PARA TANQUE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020


Fornecimento e instalação de Torneira cromada 1/2� ou 3/4� para tanque, padrão médio

6.6.5 – TORNEIRA PARA LAVATORIO DE MESA COM ALAVANCA,ACIONAMENTO COM LEVE PRESSAO,PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIFICAS.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de torneira para lavatório de mesa com alavanca, acionamento com leve pressão, para pessoas com necessidades especificas


6.6.6 – VASO SANITARIO DE LOUCA BRANCA,TIPO MEDIO LUXO,COM CAIXA ACO PLADA,INCLUSIVE RABICHO CROMADO DE 40CM,COM SAIDA DE 1/2",BO LSA DE LIGACAO E ACESSORIOS DE FIXACAO.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de vaso sanitário de louca branca, tipo médio luxo, com caixa aço plada, inclusive rabicho cromado de 40cm,com saída de 1/2",bolsa de ligação e acessórios de fixação


6.6.7 – REGISTRO DE GAVETA,EM BRONZE,COM DIAMETRO DE 1.1/4".FORNECIM ENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de registro de gaveta, em bronze, com diâmetro de 1.1/4"


6.6.8 – REGISTRO DE GAVETA,EM BRONZE,COM DIAMETRO DE 1".FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de registro de gaveta, em bronze, com diâmetro de 1"


6.6.9 – LAVATORIO DE LOUCA BRANCA,COM COLUNA SUSPENSA,PARA PESSOAS C OM NECESSIDADES ESPECIFICAS,COM MEDIDAS EM TORNO DE 45,5X35, 5CM,EXCLUSIVE SIFAO,VALVULA DE ESCOAMENTO,RABICHO E TORNEIRA .FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de lavatório de louca branca, com coluna suspensa, para pessoas c om necessidades especificas, com medidas em torno de 45,5x35, 5cm,exclusive sifão, válvula de escoamento, rabicho e torneira


6.6.10 – BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO, DE 1,20 X 0,60 M - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Fornecimento e instalação de bancada de granito cinza polido, de 1,20 x 0,60 m - fornecimento e instalação
 

6.6.11 – CUBA DE LOUCA BRANCA,DE SOBREPOR,OVAL,EXCLUSIVE RABICHO,SIFA O E TORNEIRA.FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de cuba de louca branca,de sobrepor,oval,exclusive rabicho,sifa o e torneira

 
 
6.6.12 – RABICHO PLASTICO,DE 30CM,COM SAIDA DE 1/2".FORNECIMENTO

Fornecimento e instalação de rabicho plástico, de 30cm,com saída de 1/2"


6.6.13 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 25MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rígido de 25mm,soldavel,inclusive conexões e emendas, exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.6.14 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 32MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de tubo de pvc rígido de 32mm,soldavel,inclusive conexões e emendas, exclusive abertura e fechamento de rasgo.

6.6.15 – TUBO DE PVC RIGIDO DE 50MM,SOLDAVEL,INCLUSIVE CONEXOES E EME NDAS,EXCLUSIVE ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO


Fornecimento e instalação de tubo de pvc rigido de 50mm,soldavel,inclusive conexoes e eme ndas,exclusive abertura e fechamento de rasgo

6.6.16 – ASSENTO SANITARIO DE PLASTICO,PARA VASO INFANTIL.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de assento sanitario de plastico,para vaso infantil

6.6.17- BARRA DE APOIO EM ACO INOXIDAVEL AISI 304,TUBO DE 1 1/4",INCLUSIVE FIXACAO COM PARAFUSOS INOXIDAVEIS E BUCHAS PLASTICAS,COM 60CM,PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIFICAS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

 
Fornecimento e instalação de barra de apoio em aco inoxidavel aisi 304,tubo de 1 1/4",inclusive fixacao com parafusos inoxidaveis e buchas plasticas,com 60cm,para pessoas com necessidades especificas

6.6.18 – BARRA DE APOIO RETRATIL(ARTICULADA)EM ACO ESCOVADO.FORNECIME NTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de barra de apoio retratil(articulada)em aco escovado

6.6.19 – BARRA DE APOIO TUBULAR,EM ACO INOXIDAVEL,PARA LAVATORIO DE C ENTRO,MEDINDO 63X51CM,PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIFICAS. FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de barra de apoio tubular, em aço inoxidável, para lavatório de c entro, medindo 63x51cm,para pessoas com necessidades especificas.


6.6.20 – PORTA PAPEL HIGIENICO EM PLASTICO ABS.FORNECIMENTRO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de porta papel higienico em plastico abs



6.6.21 – PORTA-TOALHA DE PAPEL EM PLASTICO ABS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de porta-toalha de papel em plastico abs


6.6.22 – SABONETEIRA EM PLASTICO ABS,PARA SABONETE LIQUIDO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de saboneteira em plastico abs,para sabonete liquido


6.6.23 – TANQUE INDUSTRIAL EM ACO INOXIDAVEL AISI 304,PARA LAVAGEM DEPANELOES,MEDINDO APROXIMADAMENTE (0,61X0,706X0,305)M.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de tanque industrial em aço inoxidável aisi 304,para lavagem depaneloes, medindo aproximadamente (0,61x0,706x0,305)m.


7 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

7.1 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSQUEAVEL DE 3",EXCLUSIVE LUVAS,CU RVAS,ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAME NTO


 Eletrodutos rígido roscável em PVC, RIGIDO  instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).
Execução
 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
 Corta-se o comprimento necessário do eletroduto e rosqueia-se as extremidades;
 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);
 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

7.2 – ELETRODUTO EM PVC FLEXIVEL,COR AMARELA,DIAMETRO DE 20MM.FORN ECIMENTO E COLOCACAO.


 Eletrodutos rígido roscável em PVC, Flexível,  instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).
Execução:
 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
 Corta-se o comprimento necessário do eletroduto e rosqueia-se as extremidades;
 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);
 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.



7.3 – ELETRODUTO EM PVC FLEXIVEL,COR AMARELA,DIAMETRO DE 25MM.FORN ECIMENTO E COLOCACAO.


 Eletrodutos Flexível roscável em PVC, DN 25 MM, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação).
Execução:
 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
 Corta-se o comprimento necessário do eletroduto e rosqueia-se as extremidades;
 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);
 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.



7.4 – CURVA LONGA DE 90° PARA ELETRODUTO,DE PVC RIGIDO,ROSQUEAVEL, DE 75MM(3").FORNECIMENTO

fornecimento e instalação de curva longa de 90° para eletroduto,de pvc rigido,rosqueavel, de 75mm

7.5 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 1 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (PRETO)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.
7.6 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 1 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (AZUL CLARO)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


7.7 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 1 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (BRANCO)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


7.8 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 2 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (PRETO)


Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.

7.9 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 2 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (AZUL CLARO)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


7.10 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 2 ,5MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (VERDE)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.

7.11 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 4 MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (PRETO)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 4 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.



7.12 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 4 MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (VERDE)


Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 4 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.

7.13 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 6 MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (PRETO)


Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado,6 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.

7.14 – FIO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,ANTICHAMA,COMPREEN DENDO:PREPARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 6 MM2,450/750V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (VERDE)


Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado,6 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


7.15 – CABO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,COMPREENDENDO:PRE PARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 95MM2,600/ 1.000V.FORNECIMENTO E COLOCACAO - EPR / XLPE  - (PRETO)


Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 95 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.

7.16 – CABO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,COMPREENDENDO:PRE PARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 95MM2,600/ 1.000V.FORNECIMENTO E COLOCACAO -  - EPR / XLPE  - (VERDE)
Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 95 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.




7.17 – CABO DE COBRE COM ISOLAMENTO TERMOPLASTICO,COMPREENDENDO:PRE PARO,CORTE E ENFIACAO EM ELETRODUTOS,NA BITOLA DE 95MM2,600/ 1.000V.FORNECIMENTO E COLOCACAO  - EPR / XLPE  - (AZUL)

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre flexível isolado, 95 mm², antichamas 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais, condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (poli cloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e auto extinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


7.18 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO UNIPOLAR,DE 10 A 30AX250V.FORNECIME NTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10 A. A unidade consumidora terá um quadro geral de distribuição. Neste quadro deverá ser instalado dos dispositivos de proteção contra sobrecargas (disjuntores), contra sobre tensão (DPS – Dispositivos Contra Curto) e contrachoques elétricos (DR – Disjuntor Diferencia Residencial). A não instalação destes dispositivos compromete a segurança das instalações e principalmente a segurança contrachoques elétricos.


7.19 –  DISJUNTOR TERMOMAGNETICO,BIPOLAR,DE 10 A 50AX250V.FORNECIMEN TO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10 A. A unidade consumidora terá um quadro geral de distribuição. Neste quadro deverá ser instalado dos dispositivos de proteção contra sobrecargas (disjuntores), contra sobre tensão (DPS – Dispositivos Contra Curto) e contrachoques elétricos (DR – Disjuntor Diferencia Residencial). A não instalação destes dispositivos compromete a segurança das instalações e principalmente a segurança contrachoques elétricos.


7.20 – DISPOSITIVO DIFERENCIAL DR ALTA SENSIB.(30MA) BIPOLAR 63A


Fornecimento e instalação de disjuntor termomagnético tripolar, corrente nominal de 63ª. A unidade consumidora terá um quadro geral de distribuição. Neste quadro deverá ser instalado dos dispositivos de proteção contra sobrecargas (disjuntores), contra sobre tensão (DPS – Dispositivos Contra Curto) e contrachoques elétricos (DR – Disjuntor Diferencia Residencial). A não instalação destes dispositivos compromete a segurança das instalações e principalmente a segurança contrachoques elétricos.

7.21 – DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 200A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020


[bookmark: _Hlk135770416]Fornecimento e instalação de disjuntor termomagnético tripolar, corrente nominal de 200A. A unidade consumidora terá um quadro geral de distribuição. Neste quadro deverá ser instalado dos dispositivos de proteção contra sobrecargas (disjuntores), contra sobre tensão (DPS – Dispositivos Contra Curto) e contrachoques elétricos (DR – Disjuntor Diferencia Residencial). A não instalação destes dispositivos compromete a segurança das instalações e principalmente a segurança contrachoques elétricos.


7.22 – TOMADA ELETRICA 2P+T,10A/250V,PADRAO BRASILEIRO,DE EMBUTIR,C OM PLACA 4"X2".FORNECIMENTO E COLOCACAO.


Fornecimento e instalação de tomada Especificada de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

7.23 – TOMADA ELETRICA 2P+T, 20A/250V, PADRAO BRASILEIRO,DE EMBUTIR, COM PLACA 4"X2" .FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de tomada Especificada de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.


7.24 – TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Fornecimento e instalação de tomada Especificada de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.


7.25 – TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015


Fornecimento e instalação de tomada Especificada de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

7.26- INTERRUPTOR DE EMBUTIR COM 1 TECLA SIMPLES FOSFORESCENTE E P LACA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de interruptor Especificado de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.


7.27 – INTERRUPTOR DE EMBUTIR COM 3 TECLAS SIMPLES FOSFORESCENTES E PLACA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de interruptor Especificado de acordo com planilha, incluindo suporte e placa. Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.


7.28 – RELE FOTOELETRICO INDIVIDUAL,COM BASE EM POSTE (ACO OU CONCR ETO) DE ACORDO COM O PADRAO DA RIOLUZ;EXCLUSIVE FORNECIMENTO DO RELE E BASE.ASSENTAMENTO

Fornecimento e instalação de rele fotoelétrico individual, com base em poste (aco ou concr eto) de acordo com o padrao da rioluz;exclusive fornecimento do rele e base

7.29 – LUMINARIA DE SOBREPOR, FIXADA EM LAJE OU FORRO, TIPO CALHA, CHANFRADA OU PRISMATICA, COMPLETA, COM LAMPADA LED TUBULAR DE 2 X 18W. FORNECIMENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de Luminária tubular com lâmpada led de 2 x 18w / bivolt - Rev. 01

7.30 – LUMINARIA FECHADA (REFLETOR), PARA ILUMINACAO DE QUADRAS DE ESPORTES E AFINS, PARA LAMPADA LED DE 50W, INCLUSIVE ESTA. FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de luminaria fechada (refletor), para iluminacao de quadras de esportes e afins, para lampada led de 50w, inclusive esta.

7.31 – CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Fornecimento e instalação de CAIXA OCTOGONAL

7.32 – CAIXA DE EMBUTIR,EM PVC,2"X4",INCLUSIVE BUCHAS E ARRUELAS.FO RNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de CAIXA de embutir 

7.33 – QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA PARA DISJUNTORES TERMO-MAG NETICOS UNIPOLARES,DE EMBUTIR,COM PORTA E BARRAMENTOS DE FAS E,NEUTRO E TERRA,TRIFASICO,PARA INSTALACAO DE ATE 50 DISJUNT ORES COM DISPOSITIVO PARA CHAVE GERAL.FORNECIMENTO E COLOCAC AO.


Os Quadros de distribuição deverão em chapa de aço galvanizado, com tampa e fecho bloqueável, barramentos trifásicos e barra para neutro e terra independentes, espaço para futuras ampliações em torno de 20% da quantidade total de disjuntores. Os equipamentos internos deverão atender a IEC/ABNT, tais como disjuntores etc. O condutor neutro será ligado diretamente à barra de neutro, bem como o de aterramento à respectiva barra de terra.
Na porta dos Quadros deverá haver uma placa de advertência “CUIDADO ELETRICIDADE”, fixada por rebite ou simplesmente impressa por tintura. Todos os painéis e quadros devem ser também aterrados convenientemente. Não sendo permitidas ligações diretas de condutores aos terminais dos disjuntores, sem o uso de terminais apropriados.
O quadro de distribuição será embutido na parede, a uma altura de 1,5 metro do piso acabado. Especificação do Quadros contemplados no projeto.



7.34 – ELETROCALHA PERFURADA,COM TAMPA,TIPO "U",200X50MM,TRATAMENTO SUPERFICIAL PRE-ZINCADO A QUENTE,INCLUSIVE CONEXOES,ACESSOR IOS E FIXACAO SUPERIOR.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de eletrocalhas para colocação de fios 

7.35 – CURVA HORIZONTAL,90º,PARA ELETROCALHA PERFURADA OU LISA,200X 50MM.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de curva horizontal,90º,para eletrocalha perfurada ou lisa,200x 50mm

7.36 – TE HORIZONTAL,90º,PARA ELETROCALHA PERFURADA OU LISA,200X50M M.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de TE HORIZONTAL,90º,PARA ELETROCALHA 

7.37 – SUPORTE VERTICAL  200 X50 MM  PARA FIXAÇÃO DE ELETROCALHA METÁLICA ( REF.: MOPA OU SIMILAR)
Fornecimento e instalação de suporte vertical  200 x50 mm  para fixação de eletrocalha metálca 
 

8 – SISTEMA DE PROTEÇÃO DESCARGAS ATMOSFÉRICAS


8.1 – CABO SOLIDO DE COBRE ELETROLITICO NU,TEMPERA MOLE,CLASSE 2,SECAO CIRCULAR DE 35MM2.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre Nu, 32 mm², antichama, 0,6/1,0kv, para circuitos terminais, Condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (policloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e autoextinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


8.2 – CABO SOLIDO DE COBRE ELETROLITICO NU,TEMPERA MOLE,CLASSE 2,SECAO CIRCULAR DE 50MM2.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de Cabo de cobre Nu, 50 mm², antichama, 0,6/1,0kv, para circuitos terminais, Condutor formado por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento com formação classe 4 e classe 5. Isolação de PVC 70 º C (policloreto de vinila) antichama, com características especiais quanto à não propagação e autoextinção do fogo (PVC/A-BWF-B).
NBR NM 247-3: cabos isolados sem PVC para tensões nominais até 750 V.
NBR NM 280: condutores de cabos isolados.
Instalação de acordo com a NBR 5410.


8.3 – CAIXA POLIMERICA DE INSPECAO DE ATERRAMENTO COM DIAMETRO SUPERIOR DE APROXIMADAMENTE 23CM E ALTURA APROXIMADA DE 25CM,COM TAMPA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Executar o aterramento de acordo com a nbr 5410. É importante não bater diretamente a marreta na haste cobreada para não retirar a película de cobre, utilizar um caibro para o contato direto. As conexões devem ser perfeitamente executadas para o sistema funcionar corretamente.


8.4 – CAIXA DE LIGACAO DE ALUMINIO SILICIO,TIPO CONDULETES,NO FORMATO C,DIAMETRO DE 1".FORNECIMENTO E COLOCACAO


Função: Eletricidade Caixas de Passagem Elétrica de Parede Permitir a passagem, derivação e acesso às redes elétricas, de telefonia, de lógica e de televisão, permitindo também manutenções e inspeções.

8.5 – CONECTOR FABRICADO EM BRONZE PARA ATERRAMENTO,PARA FIXACAO DE UM OU DOIS CONDUTORES A SUPERFICIE PLANA,PARA CABOS COM BITOLAS DE 35 A 185MM2.FORNECIMENTO E COLOCACAO

 
[bookmark: _Hlk135804604]Executar o aterramento de acordo com a nbr 5410. É importante não bater diretamente a marreta na haste cobreada para não retirar a película de cobre, utilizar um caibro para o contato direto. As conexões devem ser perfeitamente executadas para o sistema funcionar corretamente.

8.6 – CONECTOR MECANICO PARAFUSO FENDIDO(SPLIT-BOLT),CORPO E PORCAFABRICADO EM COBRE,PARA CABO DE 35MM2.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Executar o aterramento de acordo com a nbr 5410. É importante não bater diretamente a marreta na haste cobreada para não retirar a película de cobre, utilizar um caibro para o contato direto. As conexões devem ser perfeitamente executadas para o sistema funcionar corretamente.

8.7 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSQUEAVEL DE 1",EXCLUSIVE LUVAS,CURVAS,ABERTURA E FECHAMENTO DE RASGO.FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO


 Eletrodutos rígido roscável em PVC, DN 1”, instalados em parede.
Execução:
 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
 Corta-se o comprimento necessário do eletroduto e rosqueia-se as extremidades;
 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);
 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

[bookmark: _Hlk135804849]8.8 – ESCAVACAO MANUAL DE VALA/CAVA EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA (A(AREIA,ARGILA OU PICARRA),ATE 1,50M DE PROFUNDIDADE,EXCLUSIVE ESCORAMENTO E ESGOTAMENTO


As escavações necessárias à construção de fundações e as que se destinam a obras permanentes serão executadas de modo a não ocasionar danos à vida, a propriedades ou a ambos. A execução dos trabalhos de escavações obedecerá a todas as prescrições da NBR 6122/1986 (NB-51/1985) e da NBR 9061/1985 (NB-942/1985).


8.9 – HASTE PARA ATERRAMENTO,DE COBRE DE 5/8"(16MM),COM 2,40M DE COMPRIMENTO.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Executar o aterramento de acordo com a nbr 5410. É importante não bater diretamente a marreta na haste cobreada para não retirar a película de cobre, utilizar um caibro para o contato direto. As conexões devem ser perfeitamente executadas para o sistema funcionar corretamente.


8.10 – PRESILHA EM LATAO COM FURO DE 7MM.FORNECIMENTO E COLOCACAO


 Fornecimento e instalação de presilha em latão com, furos de 7mm

8.11 – REATERRO DE VALA/CAVA COMPACTADA A MACO,EM CAMADAS DE 30CM DE ESPESSURA MAXIMA,COM MATERIAL DE BOA QUALIDADE,EXCLUSIVEESTE

O reaterro manual será feito usando-se material arenoso de boa qualidade, em camadas sucessivas de 20 cm, cuidadosamente molhadas e compactada com soquete, isenta de entulhos, materiais orgânicos, pedras, etc.



8.12 – SUPORTE PARA FIXACAO DE CABO PARA PARA-RAIO,COM 20CM DE COMPRIMENTO,COM ISOLADOR.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento E Instalação De Suporte Para Fixação De Cabo Para Para-raios, Com 20cm De Comprimento, Com Isolador

8.13 – TERMINAL AEREO PARA PARA-RAIO(CAPTOR 1 PONTA)EM LATAO MACICO,3/8"X600MM,FIXACAO COM ROSCA MECANICA E ABRACADEIRA,INCLUSIVE CAPTOR.FORNECIMENTO E COLOCACAO

O reaterro manual será feito usando-se material arenoso de boa qualidade, em camadas sucessivas de 20 cm, cuidadosamente molhadas e compactada com soquete, isenta de entulhos, materiais orgânicos, pedras, etc.

9 – COBERTURA
 

9.1 – ESTRUTURA METALICA PARA COBERTURA ETC,SOBRE APOI OS(EXCLUSIVE ESTES)PARA CARGA DE COBERTURA DE FIBROCIMENTO O U METALICA,VAOS DE 15,01 A 20,00M,COM UMA DEMAO DE PINTURA A NTIOXIDO,EXCLUSIVE COBERTURA E ACESSORIOS.FORNECIMENTO E MON TAGEM

O tipo de aço adotado deverá ser resistente a ação da corrosão, ter espessura adequada e receber tratamento de superfície e de acabamento adequado às necessidades locais. Os aços adotados deverão possuir as seguintes características mínimas:
Tensão de Escoamento ≥ 2500 (kgf/cm2);
Tensão de Ruptura ≥ 4000 (kgf/cm2);
Módulo de Elasticidade ≥ 2.050.000 (kgf/cm2);
 As áreas de contato entre materiais diferentes devem ser tratadas e receber vedação adequada. Os tratamentos superficiais, de base e de acabamento devem garantir a melhor técnica de mercado, sem prejuízo ao substrato, e os elementos de ligação devem ser de alta resistência. As estruturas metálicas deverão ser: tratadas com jateamento abrasivo padrão Sa 2.1/2, para fundo aplicar uma demão de primer epóxi com espessura 125µm e para acabamento aplicar 2 demãos de esmalte poliuretano com espessura 75µm, conforme item Pintura da Estrutura Metálica. As normas mínimas a serem seguidas serão: perfis laminados e chapas - ASTM-A-36; tubos estruturais - ASTM-A-500 e A-513 tipo 1 e 2; perfis em chapa dobrada - ASTM-A-570 C ligações parafusadas - ASTM-A-(325X, 394, 307).
Todas as partes aparentes da estrutura metálica deverão ter pintura especial e tratamento para tal, ou seja: não possuir rebarbas de soldas, efetuar emassamento e pintura conforme descrição no item Pinturas Poliuretana.
As ligações por meio de parafusos deverão ser acessíveis à inspeção até serem examinadas pela FISCALIZAÇÃO. Todas as soldas deverão ser contínuas e nas dimensões especificadas nos projetos, e obedecer à AWS (E-6016, E-6018, E-7018), sendo executadas por mão de obra especializada de boa qualidade em todas as fases, assegurando assim uma perfeita montagem das estruturas. 
Todos os cortes, furações e o dobramento deverão ser executados com precisão, sendo que não serão tolerados rebarbas, trincas e outros defeitos.
Todo e qualquer material empregado, deverá ter seu respectivo Certificado de Qualidade, tendo em vista garantia solicitado. Poderão a critério de a FISCALIZAÇÃO ser efetuados testes nos materiais e estruturas, e serão à custa da CONTRATADA. Todos os serviços serão executados e acabados, de primeira qualidade, seguindo a melhor, mais moderna e adequada técnica de fabricação e montagem. Todas as peças deverão ter aspecto estético agradável sem apresentar mordeduras de maçarico, rebarbas nos furos, etc., não sendo aceitáveis peças que prejudiquem o conjunto. As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente limpas, livres de rebarbas, saliências e reentrâncias. Não deverão existir nas peças respingos de solda. Peças com curvaturas moderadas deverão ser realinhadas por processos que não introduzam tensões residuais apreciáveis. Será admissível o corte de peças de aço com o maçarico guiado a mão, a critério da FISCALIZAÇÃO, se elas durante o processo não estiverem sujeitas a grandes esforços. O encurvamento de chapas ou barras será feito sem distorção da peça e de modo a não apresentar fissuração ou ruptura. Os cantos reentrantes serão arredondados com o maior raio possível. As juntas deverão ser perfeitas e sem folgas, empenamentos ou falhas.
Os parafusos de montagem no campo deverão entrar sem dificuldade na justaposição dos furos. Será aceito o auxílio de espigas para facilitar a colocação dos parafusos, entretanto, não será permitida em hipótese alguma a utilização de maçarico para acerto de furação. As peças com furação errada serão rejeitadas individualmente. Todas as peças devem ser gravadas com punção de modo a proporcionar sua fácil identificação após pintura. Não serão aceitas peças deformadas, com avarias, empenamentos, etc. Os materiais depositados na obra deverão ser cobertos e protegidos contra possíveis ferrugens, sujeiras, abrasão de superfície, óleo, condições climáticas se ambientes corrosivos. As chapas de aço deverão ser depositadas em local bem seco e ventilado para evitar condensação. Os raios de curvatura deverão ser pelo menos iguais à espessura do metal considerado. Todos os elementos deverão apresentar-se ao exame visual: limpos, lisos, com os cantos retos e alinhados. As superfícies não deverão apresentar ondulações ou amassados. Os materiais e peças sujas deverão ser limpos antes da sua montagem. Deverão ser previstos, sendo os elementos fabricados e instalados de maneira a que não sejam distorcidos ou danificados, assim como também para que os elementos de fixação não fiquem muito solicitados por dilatação, contração ou outros movimentos. Todo material rejeitado pela FISCALIZAÇÃO deverá ser retirado do canteiro de obras imediatamente, e prontamente substituído.
Para a solda de oficina deverão ser observados os seguintes cuidados mínimos:
Superfícies limpas de escórias, ferrugem, escamas, graxa, óleo de corte e outros materiais estranhos. Ter sob controle os esforços de contração. Usar gabaritos para pontear os conjuntos antes da solda completa, para minimizar distorções de posição relativa das diversas chapas de um nó. Em soldas que requeiram mais de um passe, limpar perfeitamente o passe anterior e verificar se não há porosidade ou qualquer outro defeito que possa ser encoberto pelo cordão seguinte. Não resfriar bruscamente as soldas. Os soldadores serão qualificados com métodos para qualificação dos processos de soldagem de soldadores e operadores NB 262 ABNT.
A estabilidade de montagem deve ser especialmente assegurada durante todo o processo, e deverá ser feita com todo cuidado para não deformar os elementos esbeltos.
Todas as espias (de aço) ou ligações provisórias deverão ser mantidas enquanto necessárias à segurança dos trabalhos.
Os parafusos devem ser conferidos por junta antes da elevação dos conjuntos.
Não será permitida a elevação de conjuntos incompletos.
Os elementos das estruturas, aprumados e nivelados, serão considerados corretamente aplicados quando a diferença em relação ao prumo a ao nível não exceder 1:500. Seguir sempre as recomendações de cada fabricante.
A fiscalização poderá designar um representante para acompanhar a fabricação das estruturas, com poderes para recusar peças defeituosas e sustar serviços inadequados. 
A contratada deverá programar antecipadamente todas as etapas previstas no projeto e fabricação das estruturas, tendo em vista o prazo do cronograma da obra.
Critério de Medição: Este preço deverá compreender as despesas decorrentes do fornecimento dos materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários à execução dos serviços, incluindo carga, transporte, descarga, montagem, içamento e colocação final, bem como peças complementares, andaimes, e demais serviços complementares. A medição será efetuada pelo peso obtido das listas de materiais indicadas no projeto, em kg.

 
9.2 – COBERTURA EM TELHA TERMICA DE ALUMINIO,TRAPEZOIDAL,DUPLA COM ESPESSURA DE 30MM,INCLUSIVE TODOS OS ACESSORIOS NECESSARIOS A SUA EXECUCAO.MEDIDA PELA AREA REAL DE COBERTURA.FORNECIME NTO E COLOCACAO

As telhas metálicas devem ser fornecidas com isolamento termoacústico, proporcionando sensível redução do ruído externo e alto isolamento térmico para as coberturas e fechamentos. O isolamento térmico varia de acordo com os materiais utilizados. Constituído de duas telhas trapezoidais com núcleo de EPS, formando uma espécie de sanduíche. É utilizada quando se deseja uma telha com bom desempenho termoacústico. Abaixo se apresenta sugestão de montagem das telhas.
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Descrição gerada automaticamente]

Obs.: os parafusos de fixação apresentados no detalhe acima, bem como seu posicionamento, deverão ser confirmados pelo instalador e fornecedor das telhas. Deverão seguir o manual de procedimentos do fabricante para garantir sua correta fixação e vedação.

Também conhecida como sanduíche, a telha termoacústica é composta por duas chapas metálicas de aço galvanizado ou galvalume e um isolante interno de isopor ou poliuretano, que no caso do isopor possui ação retardante de chamas. Sua estrutura obedece à ordem telha metálica – isolante – telha metálica.  Geralmente, a espessura do isolante é de 30mm, mas pode variar conforme a necessidade de controle do isolamento térmico. Já o peso total da telha chega no máximo a 14 kg por metro quadrado, o que faz com que seja um produto leve e confere praticidade na instalação.

O isolamento térmico da telha térmica sanduíche pode reduzir de 4 a 8 graus a temperatura, dependendo do ambiente e condições climáticas. Esse controle da temperatura faz com que, em muitos casos, não seja necessária a instalação de ar-condicionado, promovendo a economia de energia e influenciando positivamente no desempenho de funcionários, no caso de ambientes industriais. O controle térmico também evita o superaquecimento das coberturas pelo sol, impedindo a condensação e gotejamento de água. A proteção acústica que a telha sanduíche proporciona, não só impede que o som se propague em sua potência total para fora do ambiente (cria uma barreira acústica entre 20 e 40 decibéis), como faz com que ele permaneça com qualidade em seu interior. Isso torna o material ideal também para construções de locais ao ar livre que recebam shows e outros eventos musicais. Além disso, a diminuição do ruído da chuva, problema frequentemente relatado em telhas metálicas comuns, é bastante significativa no modelo sanduíche.


9.3 – CUMEEIRA DE ALUMINIO,COM ESPESSURA DE 0,8MM,0,30M DE ABA PAR A CADA LADO,PARA TELHAS ONDULADAS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

[bookmark: _Hlk109388513]Fornecimento e instalação de cumeeira termoacústica com dimensões conforme projeto.


9.4 – IMPERMEABILIZACAO DE AREA EXPOSTA OU JUNTAS S/PROTECAO MECANICA E S/TRANSITO,USANDO MANTA ASFALTICA AUTOPROTEGIDA NA FACE EXTERNA C/UM FILME DE ALUMINIO,CONF.ABNT NBR 9952,TIPO III-B C/ESP.3MM,APLICADA C/CHAMA DE MACARICO SOBRE PRIMER ASFALTICO,BASE AGUA OU SOLVENTE,C/CONSUMO 0,40KG/M2,INCLUSIVE ESTE,SUBSTRATO C/CAIMENTO MINIMO DE 1%,EXCLUSIVE REGULARIZACAO



9.5 – RUFO DE ALUMINIO DE (0,8X500)MM.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Execução de rufo de Alumínio caixarias feitas conforme dimensões. 


9.6 – FORRO DE PVC EM REGUAS DE 200MM DE LARGURA, ESPESSURA IGUAL OU SUPERIOR A 8MM, ENCAIXADOS ENTRE SI.FORNECIMENTO E COLOCA CAO

[bookmark: _Hlk109388539] Fornecimento e instalação de forro PVC, incluindo estrutura de fixação.

10 – ESQUADRIAS, FERRAGENS E VIDROS

  
10.1 – FERRAGENS P/PORTA MADEIRA,1 FOLHA DE ABRIR,INTERNA,CONSTANDODE FORNEC.S/COLOC.,DE:-FECHADURA SIMPLES,RETANGULAR ACABAM.CROMADO ACETINADO;-MACANETA TIPO ALAVANCA,ACABAMENTO CROMADOACETINADO;-ROSETA CIRCULAR EM LATAO LAMINADO ACABAMENTO CROMADO ACETINADO;-3 DOBRADICAS DE FERRO GALVANIZ.DE 3"X2.1/2",COM PINO E BOLAS DE LAT

Fornecimento e instalação de ferragens p/porta madeira,1 folha de abrir,interna,constandode fornec.s/coloc.,de:-fechadura simples,retangular acabam.cromado acetinado;-macaneta tipo alavanca,acabamento cromadoacetinado;-roseta circular em latao laminado acabamento cromado acetinado;-3 dobradicas de ferro galvaniz.de 3"x2.1/2",com pino e bolas de lat


10.2 – GRADE DE FERRO FORMADA DE BARRAS VERTICAIS DE 1.1/2"X3/8" ACADA 10CM,QUATRO BARRAS HORIZONTAIS DE 2"X3/8" CHUMBADAS NOVAO,SENDO DUAS DAS EXTREMIDADES E DUAS DIVIDINDO A GRADE EM3 PARTES IGUAIS,COM MONTANTES DE 1.1/2"X1.1/2" A CADA 2,00MCHUMBADAS POR BAIXO E POR CIMA DA GRADE.FORNECIMENTO E COLOCACAO


Fornecimento e instalação de grade de ferro com tela em ferro padrão moeda e cantoneira em “L” de abas iguais.

10.3 –  VIDRO TEMPERADO VERDE 8MM COM BAGUETE DE NEOPRENE - (CONFORME TABELA DE ESQUADRIAS EM PROJETO.)

Deverão ser fornecidos e instalados vidro temperado e=8mm para painéis fixos nas portas, sendo conforme indicação de projeto. É recomendável a colocação de uma folha de papel neutro entre as chapas armazenadas, para evitar um processo de soldagem iônica entre elas, tornando, às vezes, impossível separá-las. Para evitar este processo, é recomendável também, evitar a estocagem em local úmido. Visando a uma melhor preservação das chapas a serem armazenadas na obra, o prazo máximo e as condições de armazenamento devem ser estabelecidos, em comum acordo, entre fornecedor e consumidor. A colocação deve ser executada de forma a não sujeitar o vidro a esforços ocasionados por contrações ou dilatações, resultantes da movimentação dos caixilhos ou de deformações devido a flechas dos elementos da estrutura. As chapas de vidro não devem apresentar folga excessiva em relação ao requadro do encaixe. Nos casos necessários, os rebaixos dos caixilhos devem ser limpos, lixados e pintados, antes da colocação dos vidros. A chapa deve ser assentada em um leito elástico ou de massa; em seguida, executar os reforços de fixação. Executar arremate com silicone, de modo que apresente um aspecto uniforme após a execução, sem a presença de bolhas. O serviço será recebido se atendidas as condições de projeto, fornecimento dos materiais e execução. As chapas deverão estar isentas de distorções óticas e/ou defeitos de fabricação, bem como não deverão apresentar bolhas, cavidade, manchas, deformação de imagem, ranhuras, ondulações, empenos, defeitos de corte e outros.


10.4 – CAIXILHO FIXO DE ALUMINIO ANODIZADO AO NATURAL,SERIE 28,PARAVIDRO.FORNECIMENTO E COLOCACAO - (CONFORME TABELA DE ESQUADRIAS EM PROJETO.)

Fornecimento e instalação de caixilho fixo de alumínio 

10.5 – VIDRO TEMPERADO INCOLOR,10MM DE ESPESSURA,PARA PORTAS OU PAI NEIS FIXOS,EXCLUSIVE FERRAGENS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de porta em vidro temperado 10mm, incolor, inclusive ferragens de fixação e instalação, exclusive puxador.

10.6 – PORTA DE ALUMINIO ANODIZADO AO NATURAL,PERFIL SERIE 25,EM LAMBRI HORIZONTAL,EXCLUSIVE FECHADURA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Deverão ser fornecidas e instaladas porta em alumínio de abrir tipo veneziana com guarnição, fixação com parafusos, colocação e acabamento, de várias medidas conforme indicação de tabela do projeto executivo. A linha mínima aceita será de 30 milímetros de espessura de montante e cadeirinha Compete à CONTRATADA fazer prova, perante o CONTRATANTE, de que o contratante da serralharia já executou, para uma única obra, o dobro da área de esquadria que se propõe a fornecer e cinco vezes essa área em um máximo de quatro obras. Essas duas condições são complementares e não excludentes. Os quadros serão perfeitamente esquadrejados, terão todos os ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda. Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados, e as asperezas, limadas. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com broca ou máquina de furar, sendo vedado o emprego de furadores (punho). As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar, desde que não perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo, porém, terminantemente vedado forçar a coincidência dos orifícios ou empregar lima redonda. Todas as junções terão pontos de amarração intermediários espaçados de no máximo 100mm bem como nas extremidades. Todas as peças desmontáveis sendo fixadas com parafusos de latão amarelo, quando se destinarem a pintura, ou de latão cromado ou niquelados, em caso contrário. Os furos para rebites ou parafusos com porcas devem exceder de 1mm o diâmetro do rebite ou parafuso. Todos os furos de rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. Para os demais tipos de esquadrias sendo usados perfilados, dobrados a frio. As chapas - para a obtenção dos perfilados referidos no item precedente, terão no mínimo, 2mm de espessura. A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter séries padronizadas e de medidas rigorosamente iguais. Os perfilados devendo assegurar a esquadria estanqueidade absoluta, característica que será objeto de verificação.

 
10.7 – FERRAGENS PARA PORTAS (CONJUNTO COMPLETO) DE 2 FOLHAS  DE VIDRO TEMPERADO DE 10MM, CONSTANDO DE FORNECIMENTO SEM COLOCACAO (ESTA INCLUIDA NO FORNECIMENTO E COLOCACAO DO VIDRO),EXCLUSIVE MOLA HIDRAULICA DE PISO(VIDE ITEM 14.007.01 90)

Fornecimento e instalação de ferragens par aportas de vidro 10mm

10.8 – PORTA DE ALUMINIO ANODIZADO AO NATURAL,PERFIL SERIE 25,EM VENEZIANA,EXCLUSIVE FECHADURA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Deverão ser fornecidas e instaladas porta em alumínio de abrir tipo veneziana com guarnição, fixação com parafusos, colocação e acabamento, de várias medidas conforme indicação de tabela do projeto executivo. A linha mínima aceita será de 30 milímetros de espessura de montante e cadeirinha Compete à CONTRATADA fazer prova, perante o CONTRATANTE, de que o contratante da serralharia já executou, para uma única obra, o dobro da área de esquadria que se propõe a fornecer e cinco vezes essa área em um máximo de quatro obras. Essas duas condições são complementares e não excludentes. Os quadros serão perfeitamente esquadrejados, terão todos os ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda. Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados, e as asperezas, limadas. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com broca ou máquina de furar, sendo vedado o emprego de furadores (punho). As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar, desde que não perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo, porém, terminantemente vedado forçar a coincidência dos orifícios ou empregar lima redonda. Todas as junções terão pontos de amarração intermediários espaçados de no máximo 100mm bem como nas extremidades. Todas as peças desmontáveis sendo fixadas com parafusos de latão amarelo, quando se destinarem a pintura, ou de latão cromado ou niquelados, em caso contrário. Os furos para rebites ou parafusos com porcas devem exceder de 1mm o diâmetro do rebite ou parafuso. Todos os furos de rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. Para os demais tipos de esquadrias sendo usados perfilados, dobrados a frio. As chapas - para a obtenção dos perfilados referidos no item precedente, terão no mínimo, 2mm de espessura. A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter séries padronizadas e de medidas rigorosamente iguais. Os perfilados devendo assegurar a esquadria estanqueidade absoluta, característica que será objeto de verificação.


10.9 – PORTA DE MADEIRA DE LEI EM COMPENSADO DE 80X210X3,5CM FOLHEADA NAS 2 FACES,ADUELA DE 13X3CM E ALIZARES DE 5X2CM,EXCLUSIVE FERRAGENS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de porta de madeira de lei em compensado de 80x210x3,5cm folheada nas 2 faces

10.10 – PORTA DE MADEIRA DE LEI EM COMPENSADO DE 90X210X3CM FOLHEADA NAS 2 FACES,ADUELA DE 13X3CM E ALIZARES DE 5X2CM,EXCLUSIVE FERRAGENS.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento E Instalação De Porta De Madeira De Lei Em Compensado De 90x210x3cm Folheada Nas 2 Faces,Aduela De 13x3cm E Alizares De 5x2cm,Exclusive Ferragens.

10.11 – FERRAGENS P/PORTAS DE MADEIRA,DE CORRER,DE 1 FOLHA,CONSTANDO DE FORN.S/COLOC.DE:-FECHADURA C/CHAVE BI-PART.,LATAO, ACABA MENTO CROMADO;-2,00M DE TRILHO EM "U",DE FERRO;-2 ROLDANAS D E FERRO;-2 GUIAS DE LATAO,TAMANHO 3/4",SEM CANTONEIRA;-2,00M CANALETA DE ALUMINIO,TAMANHO 2,00MX3/4",2 CONCHAS COM FURO PARA CHAVE, LATAO CROMADO

Fornecimento e instalação de ferragens p/portas de madeira,de correr,de 1 folha,constando de forn.s/coloc.de:-fechadura c/chave bi-part.,latao, acaba mento cromado;-2,00m de trilho em "u",de ferro;-2 roldanas d e ferro;-2 guias de latao,tamanho 3/4",sem cantoneira;-2,00m canaleta de aluminio,tamanho 2,00mx3/4",2 conchas com furo para chave, latao cromado

10.12 – PORTAO DE FERRO DE UMA OU DUAS FOLHAS,EM BARRAS VERTICAIS DE2"X3/8",ESPACADAS DE 10CM E HORIZONTAIS SUPERIOR E INFERIORDO MESMO TIPO,CORRENDO AO CENTRO UMA FAIXA DE CHAPA DE FERRO GALVANIZADO Nº16,DUPLA, CONFORME PROJETO Nº6002/EMOP,EXCLUSIVE FECHADURA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de Portao de ferro de uma ou duas folhas,em barras verticais de2"x3/8",espacadas de 10cm e horizontais superior e inferiordo mesmo tipo,correndo ao centro uma faixa de chapa de ferro galvanizado nº16,dupla, conforme projeto nº6002/emop,exclusive fechadura

10.13 – PORTA DE FERRO TAMANHO NORMAL,ATE 1.00M LARGURA,CONTORNO EM BARRAS 1.1/4"X5/16",GUARNICAO EM CANTONEIRA 1.1/2"X1/8",INFE RIORMENTE,ALMOFADA DE CHAPA Nº16,NOS DOIS LADOS C/60CM DE AL TURA,NA PARTE SUPERIOR,POSTIGO MOVEL P/VIDRO,GRADE DE BARRAS 5/8",UTILIZANDO TRES DOBRADICAS DE 3"X4" DE FERRO GALVANIZA DO C/PINO,BOLAS E ANEIS LATAO.EXCL.FECHADURA.FORN.E COLOC.

Fornecimento e instalação de porta de ferro tamanho normal,ate 1.00m largura,contorno em barras 1.1/4"x5/16",guarnicao em cantoneira 1.1/2"x1/8",infe riormente,almofada de chapa nº16,nos dois lados c/60cm de al tura,na parte superior,postigo movel p/vidro,grade de barras 5/8",utilizando tres dobradicas de 3"x4" de ferro galvaniza do c/pino,bolas e aneis latao.excl.fechadura.forn.e coloc.



10.14 – PORTA DE ENROLAR EM CHAPA RAIADA Nº24,COMPLETA,COM GUIAS,EIX OS E MOLAS,COM FECHADURA NO CENTRO E CADEADO DE PISO,INCLUSI VE ESTE.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de porta de enrolar em chapa raiada nº24,completa,com guias,eix os e molas,com fechadura no centro e cadeado de piso,inclusi ve este

10.15 – GRADIL DE FERRO EM MODULO DE 2,10M DE COMPRIMENTO COM ALTURA DE 2,60M,BARRA REDONDA DE 5/8",BARRA CHATA DE 1.1/2"X1/4",T UBO DE FERRO GALVANIZADO DE 3",INCLUSIVE PINTURA.FORNECIMENT O E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de gradil de ferro em modulo de 2,10m de comprimento com altura de 2,60m,barra redonda de 5/8",barra chata de 1.1/2"x1/4",t ubo de ferro galvanizado de 3",inclusive pintura.


11 – PINTURA

11.1 – PINTURA COM TINTA LATEX SEMIBRILHANTE OU FOSCA,CLASSIFICACAO PREMIUM OU STANDARD (NBR 15079),PARA INTERIOR OU EXTERIOR,S ISTEMA TINTOMETRICO,INCLUSIVE LIXAMENTO,UMA DEMAO DE SELADOR ACRILICO,DEMAO DE MEIA MASSA E DUAS DEMAOS DE ACABAMENTO


Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. Execução: Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. Informações complementares: Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade de menos demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard.


11.2 – PINTURA INTERNA OU EXTERNA DE ALTA CLASSE SOBRE MADEIRA NOVA,COM ESMALTE ALQUIDICO BRILHANTE OU ACETINADO SOBRE SUPERFICIE PREPARADA COM MATERIAL DA MESMA LINHA DE FABRICACAO,CONFORME ITEM 17.017.0100,EXCLUSIVE ESTE PREPARO,INCLUSIVE LIXAMENTO,UMA DEMAO DE TINTA PRIMARIA SELADORA E DUAS DEMAOS DE ACABAMENTO


Execução de pintura com tinta alquídica de acabamento (esmalte sintético fosco) pulverizada sobre superfícies metálicas (exceto perfil) executado em obra (02 demãos, em Superfície metálica, feita por profissional qualificado, com EPIs específicos.


11.3 – PREPARO DE MADEIRA NOVA,INCLUSIVE LIXAMENTO,LIMPEZA,UMA DEMAO DE VERNIZ ISOLANTE INCOLOR,DUAS DEMAOS DE MASSA PARA MADEIRA,LIXAMENTO E REMOCAO DE PO,E UMA DEMAO DE FUNDO SINTETICONIVELADOR

Execução de pintura com tinta alquídica de acabamento (esmalte sintético fosco) pulverizada sobre superfícies de madeira, 1 demãos, em esquadrias, feita por profissional qualificado, com EPIs específicos.


12 – URBANIZAÇÃO

12.1 – GERAL

12.1.1 – MEIO-FIO RETO DE CONCRETO SIMPLES FCK=15MPA,PRE-MOLDADO,TIPODER-RJ,MEDINDO 0,15M NA BASE E COM ALTURA DE 0,30M,REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA NO TRACO 1:3,5,COM FORNECIMENTO DE TODOS OS MATERIAIS,ESCAVACAO E REATERRO

execução de assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x20 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura), para urbanização interna de empreendimentos. af_06/2016


12.1.2 – PAVIMENTACAO LAJOTAS CONCRETO,ALTAMENTE VIBRADO,INTERTRAVADO,C/ARTICULACAO VERTICAL,PRE-FABRICADOS,COR NATURAL,ESP.10CM,RESISTENCIA A COMPRESSAO 35MPA,ASSENTES SOBRE COLCHAO PO-DE-PEDRA,AREIA OU MATERIAL EQUIVALENTE,C/JUNTAS TOMADAS C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA,TRACO 1:4 E/OU C/PEDRISCO E ASFALTO,EXCL.PREPARO TERRENO,C/FORN.DE TODOS OS MAT.,BEM COMO A COLOC.

Execução de pavimento em Intertravado de acordo com o projeto 

12.2 – PAISAGISMO

12.2.1 – ATERRO COM TERRA PRETA VEGETAL,PARA EXECUCAO DE GRAMADOS

Fornecimento e colocação de terra preta para gramas e plantas =.

12.2.2 – ESPECIES VEGETAIS COM ALTURA DE(0,10 A 0,40)M,TIPO JASMIM ESTRELA,CAETIZINHO,CANA DA INDIA, CANA-INDICA,BIRI, CURCULIGO,GENGIBRE AZUL,IXORA ANA,PLANTA DA VIDA,ARARUTA,RHOEO,COPO DELEITE OU SIMILAR E CONSIDERANDO 12 MUDAS P/M2.FORNECIMENTO

Fornecimento de especies vegetais com altura de(0,10 a 0,40)m,tipo jasmim estrela,caetizinho,cana da india, cana-indica,biri, curculigo,gengibre azul,ixora ana,planta da vida,araruta,rhoeo,

12.2.3 – ESPECIES VEGETAIS COM ALTURA DE(0,40 A 2,00)M,TIPO BANANA DEMACACO,PITA AZUL,AGAVE,CROTON,INHAME BRANCO,CORDIA AMARELA,COQUEIRO DE VENUS,PAU D`AGUA,LIGUSTRO CHINES,BANANEIRA FLORIDA,BANANEIRA VERMELHA,MURTA,ESPIRRADEIRA,GUAIMBE,FILODENDROIMPERIAL,FILODENDRO,ARVORE DA FELICIDADE,AZALEIA BELGA,MARIAPRETA,IPE DE JARDIM OU SIMILAR.FORNECIMENTO

fornecimento de especies vegetais com altura de(0,40 a 2,00)m,tipo banana demacaco,pita azul,agave,croton,inhame branco,cordia amarela,coqueiro

12.2.4 – PLANTIO DE ARVORE ISOLADA ATE 2,00M DE ALTURA,DE QUALQUER ESPECIE,EM LOGRADOURO PUBLICO,INCLUSIVE TRANSPORTE,TERRA PRETASIMPLES E ESTACA DE MADEIRA(TUTOR),EXCLUSIVE O FORNECIMENTODA ARVORE

Plantação de arvore isolada com 2 metros 

12.2.5 – PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS TIPO ESMERALDA,INCLUSIVE FORNECIMENTO DA GRAMA E TRANSPORTE,EXCLUSIVE PREPARO DO TERRENO E OMATERIAL PARA ESTE

Fornecimento e plantio de gramas.

12.2.6 – PLANTIO DE PLANTAS DE COBERTURA VEGETAL,CONSIDERANDO 12 MUDAS/M2,EXCLUSIVE FORNECIMENTO DA PLANTA

 Fornecimento e plantio de Plantas de cobertura vegetal.

13 – SERVIÇÕS COMPLEMENTARES

13.1 – LETRA DE ACO INOX Nº22 COM 20CM DE ALTURA.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de letras em aço inox escovado/polido 43 x 43cm, com nome da escola.


13.2 – MASTRO METALICO EM TUBO DE FERRO GALVANIZADO DE 3" COM ALTURA DE 6,00M,EQUIPADO COM ROLDANA COM FIXACAO EM PRISMA DE CONCRETO DE 30X30X50CM.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e Instalação de Mastro triplo em tubo ferro galvanizado, alt (útil)= 6m (3,80m x 2" + 2,20m x 1 1/2"), inclusive base de concreto ciclópico - Rev 01


13.3 – PLACA DE INAUGURACAO EM BRONZE COM AS DIMENSOES DE (0,35X0,50)M.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de placa de inauguração de obra em alumínio 0,35 x 0,50 m.


13.4 – QUADRO DE AULA,MEDINDO 2,00X1,20M, EM COMPENSADO DE 10MM DEESPESSURA, REVESTIMENTO COM CHAPA DE LAMINADO MELAMINICO NACOR BRANCA BRILHANTE, COM MOLDURA DE MADEIRA ENVERNIZADA DE10X2,5CM.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Fornecimento e instalação de quadro branco para aula dos alunos.
 
13.5 – ABRIGO P/4 BOTIJOES GAS DE 45KG,EXCLUSIVE LIGACOES,NAS DIM. 2,00X0,50X1,50M,ALVENARIA TIJOLOS MACICOS (7X10X20CM),PAREDE S DE MEIA VEZ,REVESTIDAS COM ARGAMASSA DE CIMENTO E SAIBRO,N O TRACO 1:6,PISO COM ESPESSURA DE 10CM E COBERTURA COM ESPES SURA DE 6CM,AMBAS EM CONCRETO ARMADO,FCK=15MPA,COM ACABAMENT O DE CIMENTADO,TRACO 1:4,CONFORME PROJETO TIPO Nº2001/EMOP

Construção de abrigo para armazenamento e troca de gás de cozinha de 45KG


13.6 – AL-01 ABRIGO PARA LIXO

Construção de abrigo para armazenamento e descarte temporário de lixo.


14 –  LIMPEZA FINAL DA OBRA

14.1 – LIMPEZA FINAL DA OBRA


A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação; deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos (água, esgoto, luz e força, telefone, gás etc.).
Todo o entulho deverá ser removido do terreno pela Empreiteira; entretanto, para efeito de orçamento, tal serviço deve considerar-se incluído na taxa de Benefícios e Despesas Indiretas (B.D.I.).
Serão lavados convenientemente e de acordo com as especificações, os pisos de cerâmica, mármore, granite, cimentado, bem como os revestimentos de azulejos, pastilhas, pedras e ainda, aparelhos sanitários, vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa.
Durante o desenvolvimento das obras, será obrigatória a proteção dos pisos de mármore e granite recém-concluídos, com estopa e gesso, nos casos em que a duração da obra ou a passagem obrigatória de operários assim o exigirem.
A proteção mínima consistirá na aplicação de 1 demão de cera incolor.
PROCEDIMENTOS USUAIS
1.     Material cerâmico.
a) A Limpeza de todas as superfícies revestidas ou pavimentadas com material cerâmico deverá ser feita com água e sabão ou com o emprego de outros materiais de remoção, recomendadas pelos fabricantes dos materiais de revestimento ou pavimentação. b) Só deverão ser empregadas soluções de soda cáustica, potassa ou ácido clorídrico, numa proporção de uma parte de ácido, para 3 a 6 partes de água, quando o material cerâmico, lavado com água e sabão não ficar completamente limpo. c) Após a adaptação de soluções químicas nos pisos cerâmicos ou revestidos do mesmo material, os mesmos deverão ser lavados com adequado e abundante aplicação de água limpa.
2. Mármore ou Granite
a) Depois de feito o último polimento com esmeril adequado as superfícies deverão ser lavadas, secas e enceradas com duas demãos de cera branca comum e posteriormente lustradas até ser atingido, o brilho total.
b) O polimento de rodapés e peitoris deverá, ser feito manualmente.
c) Não, deverão ser aplicados agentes químicos.
3. De Mármores e Granito Polidos
a) Após a correção de quaisquer defeitos de polimento, as superfícies deverão ter tratamento idêntico aos revestimentos de mármore ou granite.
4. De Cimentados Lisos ou Ásperos
a) As superfícies deverão ser limpas e lavadas com solução de ácido muriático na proporção de uma parte de ácido para cinco partes d’água
5. Ferragens e Metais
a) Os metais cromados ou niquelados serão limpos com emprego de removedores adequados. 
Para recuperação do brilho natural; deverão. após a aplicação dos removedores, ser limpos à flanela.
6. Vidros.
a) A limpeza de manchas e respingos de tintas deverá ser feitas com removedor adequado e palha de aço fina, tomando-se as precauções necessárias a fim de não danificar as partes pintadas das esquadrias e caixilhos.
7. De aparelhos:
a) Sanitários.
A limpeza será feita com lavagens dos aparelhos sanitários, assim como peças de acabamentos, com água e sabão, não sendo permitido o uso de água com soluções de ácidos.
b) Aparelhos de Iluminação.
Na limpeza dos aparelhos de iluminação deverão ser usados palha de aço fina, solução fraca de soda cáustica ou de potassa, e finalmente, água e sabão.
8. Ferragens de Esquadrias e Caixilhos.
a) Todas as ferragens de esquadrias e caixilhos, tais como fechaduras, fechos, cremones, dobradiças, trilhos, carretilhas e outros materiais, deverão ser completamente limpos e livres de marcas e resíduos de construção, sendo devidamente lubrificados as suas partes móveis de mecânicas, devendo apresentar os movimentos completamente livres.
ARREMATES FINAIS
Serão procedidos todos os serviços destinados aos arremates finais da obra, para a sua entrega em perfeito estado tais como pinturas e decorações revestimentos diversos e pavimentações.
Para cada item construtivo será empregada a técnica, adequada discriminada para os diversos estágios de construção.
Testes de Funcionamento
a)     Serão procedidos testes para verificação de funcionamento normal de instalações diversas, aparelhos sanitários e iluminação e força, assim como tubulações de gás, vapor, oxigênio e outras especiais.
DESMONTAGEM DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
Serão procedidos todos os trabalha necessários às desmontagens de instalações provisórias que foram utilizadas na obra, com desmontagem das torres e andaimes, desmontagem de tapumes, barracões, depósitos etc.
As instalações provisórias de luz e força, assim como as de gás, telefone e sanitárias de obra, serão desmontadas;
Será providenciada   a arrumação do material possível, para posterior utilização tais como empilhamento de tábuas convenientemente despregadas e livres de ferragens, classificação de tubulações, remanescentes, arrumação do equipamento fixo desmontado, igualmente quanto, à disposição em local adequado para remoção de todas as ferramentas equipamentos auxiliares.
Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e acessórios. Será igualmente procedida a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre e desimpedida e todos os resíduos de construção.
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
As quantidades obtidas, pelos critérios de medição já estabelecidos, para pisos e revestimentos de limpeza, bem como para vidros e aparelhas sanitários, serão simplesmente adotadas para os serviços de “limpezas”.
A quantidade de metros quadrados adotada para vidros subentende, nesse caso, a limpeza nas duas faces.




Cidade de Carmo – RJ, 23 maio de 2023






___________________________________________
Patrícia Dias Fernandes Barbosa 
PORTARIA Nº 071/2022
Secretária Municipal de Obras, Habitação e Infraestrutura
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